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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1034—DE 1 DE SETEMBRO DE 1892

Torna extensivas á armada 21g disposições do
decreto n. 901 de 18 de outubro de 1890,
relativas á maioridade dos filhos varões dos
ofilciaes do exercito lura a pereersão do
montepio

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ;atendendo a que são appli-
caveis á marinha as disposições contidas no
decráo n. 901 de 18 de outubro de 1890, re-
lativas á maioridade dos filhos varões dos
offleiaes n lo exercito para a perceNão do mon-
tepio e a que pelo art. 85 da Constituição Fe-
deral os officiaes do quadro e das classes an•
n,exas da armada terão as mesmas patentes e
vantagens que os do exercito, nos (iargos de

categoria correspondente ; resolve, tornando
extensivas á marinha as mesmas disposições;
que se observe o seguinte:

Art. 1.° E' elevada a 21 annos a idade fi-
xada no decreto n. 1258 A de 20 de abril de
1806, palita perda do direito á pensão do
montepio, de que tratam o mesmo decreto e o
de n. 426 de 24 de inalo de 1890.

Art. 2.° Perdem tambem o direita á pensão,
antes de completarem aquella idade, os filhos
varões que perceberem pelos, cofres publico
outros vencimentos, pelo menos equivalentes
á referida pensão.

Art. 3.° O presente decreto é ttpplica,vel aos
filhos que actualmente se acham no goso de
pensões.

Art. 4.° Revogam-se as disposiçÕes'em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Ma-
rinha assim ,o .faça executar.

Capital Federal -, 1 de setembro de 1892, 4°
da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cast )di ) Jau? de Mello.

•nnn•n••

DECRETO N. 1036 —DE 6 DE - SETE;NIBRO DE 1802
•
:De..elara desligada da adminiStração federal a
• Inspectoria de Hyglene do estado do Rio

Grande do Norte

• O Vice-Presidente da Republict dos Estados
Unidos do Brazilai vista do disposto no decreto
n. 438 de 11 de julho de 1891, 'decreta

'Fica desligada da administração federal a
Inspeetoria de Ilygiene do estado do Rio
Grande do Norte.

Capital Federal, G de setetnbro de 1892,
'4', da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fera vzd ) Lobo.

DECRETO N. 1033—DE 6 DE SETEMruto ns: 1892

Torna extensiva aos portos do norte da Repu-
blica a disposição do art. 7 do decreto
n. 4935 de 4 de inalo de 1872

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos cio Brazil resolve tornar extensiva aos
portos do norte da Republica a disposição do
art. 7a do decreto n. 4955 (.1(s 4 de maio (le
1872, que dispensa os capitães dos vapores das
lobas regulares de navegação transatlantica
da assignatura do temia de responsabilidade
pelas baldeações ou reexportações de volumes,

O Ministro de Estado dos Negoclo3 da Fa-
zenda assim o faça executar.

Capital Federal, G de setembro de 1832,
4' da Republica.

FLOILIANO PEIXO,TO,

Ser.;edell ) Cu(-ri.

blimisterio do Interior

Por decretos de G do, corrente concedeu-
se a medalha de distincção de 2' classe :

Ao capitão reformado cio corpo de bombei-
ros Domingos Itacolomy Guanabara Ferrei ri,
em atenção aos importantes serviços que
prestou por °ocasião das inundações liavidas
nesta cidade a 14 de março e 26 de abril do
1883, e á dedicação que mostrou, concorrendo
efficazmente para que fluse evitada a perda
de vidas, e salvando, no segundo daquelles
dias, a de um menor que tinha sido levado
pela correnteza das aguas para um boeiro em
frente ao predio n. 72 da, rua do Senado

Ao soldado do 29° batalhão de infantaria
Pedro Nunes, em attenção tambein á dedica-
ção não com 101(01 q ii moztrou, salvando uma
menor, filha de um seu camarada, a qual ha-
via cabido ao rio .lacully, quando o memto
batalhão embarcava. em Santo Amaro, na miou-
te de 15 de junho ultimo com destino á capi-
tal do estado do Rio Grande do Sul.

Ilinisterio da Justiâa

Por decretos de G do corrente. foram no-
meados

O bacharel Thomé Joaquim Torres, 8' pre-
tor do Districto Federal. pira o togar de juiz
do Tribunal Civil e Criminal da mesmo (lis-
tricto
. O juiz de direito João Climaco Lobato para
o logar de 8' pretor do'referido (Estria°.

Por outros de 2 do corrente, firam no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DE S. PAULO

Comarca do Jukzt 'cabal

Coronel commanda,nte superior, o cidadão
José Manoel Vaz cio Sampaio.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estsdo-maior, Raphael Pieerua

Major-secretario geral, José Carlos de Oli-
veira

Major quartel-mestre, Paulino Praga
Major ajudante de cashns, Jolo Baptista

Novaes de Aguiar
Major cirurgião-m Sr, Manoel da Silva Cyrio.

80° 1.utilhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Domingos
Victorino do Amarante Sudré ;

Major-fiscal, João GUilhermedit Silva Braga;
Capitão-ajudante, Herculano Bueno do Li-

vramento;
Tenente-seerett r io,Basillano da Costa Fontes;

• Tenente quartel -mestre, Joiquim Antunes
de Oliveira.

1 4 companhia — Capitão, Joio Baptista de
Farias

Tenentes, Joaquim José Calçai ..es o Elydia
Evangelista Homem

Alferes, Alfredo Homem, Pedra Aurelio
Maootta e Ubaldo Gonçalves da Fonseca.

2' companhia —Capitão, Jeronymo Augusto
da Rocha Neves

Tenentes, José Iguaria Rodrigues o Josc5
Homem Filao
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ESTADO DO PARANÁ

Comarca de Ponta Grossa

60 corpo de cavallaria,
Estado-maior—AI feres porta-estandarte,Au-

gusto Frederico Ba,h1s.
companhia—Tenente, Ernesto ,Martinho

,	 companhia—Tenente, José Antonio Gon-
çalves Guimarães;

'Alferes, Joaquim Gonçalves Guimarães e
Silva.

Alferes, Misael de Carvalho e Silva, Fran-
cisco. de Sottza Lima e José Bernardes da Fon-
seca.

4' companhia-:-Capitão, Francisco Gonçal-
ves de Mello;
•Tenentes, Antonio José Pedroso e Porphirio

Luiz de Alcantara Pimentel;
Alferes, José Alves de Oliveira, Francisco

Valle e José Belisario Vieira.

Comarca de Linzeira._.

Tenente da 3' companhia do 290 batalhão de
infaRtaria, o cidadão Domingos da Rocha
Meira.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 6 do corrente, foi reformado
o cabo clo corpo de marinheiros nacionaes
Francisco Pinto Lyrio, com o soldo simples do
sua classe.

Por decreto de 6 de corrente, foi aposentado,
na Conformidade do art. 75 .da Constituição',
o 3' escripturario da Thesouraria de Fazenda
doestado do Rio Grande do SUL José Pinto de
Azambuja, com o vencimento que por lei lhe
competir. 

ESTADO DO PIAMIY . '	 '

Comarca 'da Barra de'illaratoan -
Coronel commandante superior, o cidadão

Trasibulo de Carvalho e Silva. • • ' •
• Comarca de Parnallyba

Tenente-coronel commandante do 3 1 bata-
lhão da reserva, o cidadão. Feliciano (3ornes de
Faria Veras.

Por decreto de 16 de agosto ultimo, foi no-
meado o bacharel Carlos- Augusto Guimarães
Passos para o logar de procurador seccional
da Republica no estado de Santa Catharina.

Ministerio da Instrucção Publica,

Ministerio da Fazenda

Correios e Telegraphos

Por decreto de G do corrente, foi concedido
permuta de cadeiras entre si, de conformi.,
dada com o parecer do conselho director 'da
InStrucção Primaria e Secundaria, ás profes-
soras publicas primarias Amalia Emilia de
Freitas, Maria Melania Madeira da 'Silva e
Zulmira Dionysia Pereira da Silva, a l a da
2»escola do sexo feminino da freguezia. de
Santa Rita para a l a do sexo mascolireida
freguezia de Jacarepaguá, a 2° da • l a . escola
de sexo masculino da freguezia da Lageta para
a 21 do sexo feminino da freguezia de Santa
Rita e a 3° da l a escola do sexo masculino da
freguezia de Jacarepagrá, para a 1 2 ,.do mesme
sexo da freguezia da Lagôa..

Por decreto de 9 do corrente, foi rein-i
tegrado, á vista do art. 1 0 da lei n. de 2

de junho ultimo, o major Augusto Cesar
'Diogo no logae de preparador do , • Labora,torio
de Pharmacia da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, ficando assim revogado o de-
cr‘to de 4 de junho ge 1891.

Alferes, Antonio Carlos de Barros, Narciso
Pinto Ferreira, e Pau li no Augusto Montandon

31 companhia— Capitão, José Baptista da
Rocha

Tenentes, José Pinto Machado e Theodoro
José Rodrigues da Costa ;

Alferes, Manoel Luiz Duarte, José Ignacio
de Araujo e Olympio Torquato de Oliveira.

4a companhia—Capitão, Sebastião da Cunha
Bueno ;

Tenentes, João Joaquim de Sant'Anna e
Pedro do Amaral Campos

Alferes, Ignacio Theodoro de Araujo, João
Evangelista do-Nascimento e João Bento Fer-
reira Sobrinho.

52 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Matheus Corrêa ;

Major-fiscal, Evaristo Voz' de Arruda ;
, Capitão-ajudante, Vespasiano Vaz ;

Tenente secretario, Jorge Dias de Aguiar ;
Tenente quartel-mestre, Vicente Lignori, ;
Capitão cirurgião, Francisco Corrêa de Ca-

margo.
I a esquadrão—Capitdo,Antonio Affonso Cha-

yes ;'	 •	 • -
Tenentes, Miguel Stousats e Francisco Bar

ptista Ferreira.;	 .	 .
• Alferes; José Antonio Soares e José Alexan-
dre Ferreira Pinto.

20 esquadrão—Capitão,João Baptista Ferreira
Pinto ;

Tenentes, Jacintho Antonio Soares Fagun-
des e Pa,ulino Lopes de'Oilveira;

Alferes, Joaquim Lourenço Lapa e Fran-
cisco de Paula Rodrigues.

3' esquadrão—CapitãO, Alexandre José Pe-
drosa ;

Tenente, José Alves dos . Santos Martins ;
Alferes, Virgilio Joaquim de Sant'Anna e

Amando José de Novaes. 	 •	 •
40 esquadrão—Capitão, Bellarming Fernan-

des de Souza ;
Tenentes, José Rodrigues de Carvalho e Ho-

norato Antonio de Farias ; •
Alferes, Joaquim da Costa Neves e Francisco

de Oliveira Lopes.' 	 •

270 batalhão da reserva

Estado maior—Tenente-coronel eommandan-
te. João Evangelista Homem

Major-fiscal, Condido Joaquim de Santa
Anna ;

Capitão ajudante, Francisco Borges de Go-
doy•Macotta ;

Tenente-secretario, Francisco Thomaz Vil-
lela ;

Tenente quartel-mestre, Francisco Luiz Pi-
mantel.	 .	 . • •	 .

la companhia—Capitão, João Bernardino de
Seixos Ribeiro ;

Tenentps, Prudencio Joaquim de Souza e
João Ubaldo de Oliveira ;	 •	 ,

Alferes, José MendeS, dos Santos, José Custo-
dio Braga e Antonio José de Miranda':

2, companhia—Capitão, João Gonçalves' da
Fonseca;

Tenentes. José de Arantes Marques e Anto-
nio Soares Teixeira ;	 *.••

Alferes, Antonio Aleixo Cardoso Pires, Ma-
noel Joaquim de Arriorirn e Manoel de Souza
Lima.

3, companhia—Capitão, Joaquim Gomes de
Oliveira -

Tendnt;,s, Redicino Teixeira de Camargo
Porphirio Gonçalves Chave:

SECRETARIAS DE ESTADO.,

Ministerio do Interior

Expediente do dia 6 de .sit'áinbro 4de 1892

Ministerio dos Negocios do Interior — 1 4 sec-
ção — Circular — Rio de Janeiro, 6 de setem-
bro de 1892. ...„

Peço a . vossa attençã,o para o expediente
publicado no incluso bXemplar do Diario: Offl-
cid, relativo á exposição da imprensa an-
tiga e modernn, que se reallw.rá, em Bruxellas
no mez de abril do atino proximo futuro.

Saude e. fraternidade.— Fdrná ndo Lobo -7
Sr. presidente (ou governador) do estado de...

.	 .
Ministerio dos NegocioSdo Interior — 23 sec-

ção» — Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1892:
• Da aeCordo com o' que resolveu o governo,

ás embarcações' procedentes,' directamente
por escala, dos portos suspeitos 'ou inficio-
nados de cholera-morbus, só serão recebidas'
noS da Republica;depois que tiverem sido
subinettidas ae 'devido tratamento sanitario
no lazareto da ilha Grande, ao qual deverão
primeiramente dirigir-se. 	 * • .•

Rogo, pois,' em additamento ao aviso de .18
de agosto ultimo, a expedição das ordens
cessarias, afira de que os eavios de guerra
designados para estacionarem nos portos dos
estados impeçam a entrada daquellas eiabar-
cações, entendendo -se os conimaarda.ntes do(
ditos navios com os respectivos inspectores de
sande. - *'	 •	 •

Sa,ude e fraternidade.— Fernando Loba.—
Ao Sr. • ministro de Estado dos negocios da
marinha.

—Remetteu-se ao director da Casa de São
José um requerimento; documentado, relati-
vo ao menor Jose Nunes da Silva Louro, vis-
to não ter a idade exigida para que possa ser
admittido no Asylo de Meninos Desvalidos,con-
Orme solicita Luiza Ig'nacia, de Castro. ..

—Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Norte que, - tendi') sido, eJó'
decreto n. 1036 desta data; desligada da
administração federal a inspectoria de hygiene,
daquelle estado, ficam sob sua jurisdicçao os
respectivos f u lecionados . —Deu-se • malte-.
cimento ao inspector geral de hygiene.

—Requisitou-se ao Minisdrio da Fazenda
a expedição de ordem:

Para que se indernnisem:

Ao inspector geral cio sande • dos postos
quantia de 11:025$(300, por alie despendida'
como pagamento do pessoal empregado no
serviço de remoção e incineração do» lixo na
ilha do. Sapucaia; .

'Ao almoxarife da casa de S. José a de •
1:94090, que despendeu com o pagamen-
to do pessoatdaquelle asylo. •	 ' •	 • -

.	 .
Para que se paguem:

Os vencimentos, relativos ao mez , dO
pessoal superior extraordinario , do hospital,
:maritimo de Santa Isabel;

A quantia de 16:919$600, importando de
fornecimentos feitos, em julho ultimo, ao Asy-..
lo de Meninos Desvalidos.

—Solicitou-se ao Ministerio da Marinha pro-
videncie com urgencia afinfde' que um vaso
de guerra estacione no porto da capital do es-
tado do Espirito Santo para impedir a entrada
dos navios procedentes do portos' 'inficionados
oca suspeitos ide choléra-morbus. 	 -
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N. 975—Directoria Geral. de Estatistica— 	 Ministerio da JustiçaRio do Janeiro, 3 de setembro de 1892.
Cidadão—Em obediencia alague dispõem as

instrucções mandadas observar no serviço do
recenseamento, levo ao vosso conhecimento
que hontem concluiu-se a apuração dos map-
pas censitarios do estado do Amazonas; outro-
sim que continúa o mesmo serviço quanto ao
estado do Piauhy e que hoje dar-se-ha princi-
pio á apuração de Sergipe.

-Relativamente á, reapuração das informações
do 2' boletim, quanto ao District° Federal, ca-
be-me informar-vos haver terminada o traba-
lho da freguezia de Santo Antonio,- -encetan-
do-se o da do Espirito Santo.

Sande e Traternidade.—Ao cidadão ministro
do interior.--,Vanoel Timotheo da Costa.,

'	 •-•

Reywrimento despachado

Dr. Julio Gonçalves Furtado.—Deterido,'na
conformidade do aviso que na 'presente data
se dirige ao director da casa de' S. José.

Dia 9

Concederam-se quatro mezes de licença,com
ordenado. para tratar da sande, ao bacharel
Rondo Rebello de Vasconcellos, professor de
elementos de geographia geral, historia e geo-
graphia do Brazil no Asylo d'e Meninos Dos-
validos.	 ,•

— Declarou-se :
•

Ao' inspector geral de • hygiene, interino,
que por aviso de 31 de agosto ultimo, com-
municou o Mlnisterio cla Agricultura ter au-
ferindo a Inspecção Geral das Obras Publicas
a dirigir o serviço de ca.na.lisação . da agua, no
interior dos predios desta cidade, quando tal
interferencia for solicitada pelos respectivos
proprietarios ou reclamada pela Inspectora
Geral de..Ifygiene afim de obviar os defdtos
encontrados nos encanamentos domiciliados
e de que resultem prejuizo saude publica ;

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Norte que, na
presente data. se -expede, aviso ao Ministerio
da Fazenda, afim de que dos credites concedi-
dos'.em virtude da aviso de 22 de janeiro, para
despezas—estatios con tbderado,—o - ti s pecto-
ria Geral de Ilygiene—de que tratam os, de-
cretos ns. 720 de 29 do janeiro e 758 de 11 do
Março ultimos,seja alumiada das mesmas ver-
bas a metade (Meada um deites e corresponden-
te ao 2,s semestre do referido, exercido,visto a
disposição da lei It.' 20- de 25 de junho do cor-
rente tomo, do orçamento desse estado,. man-
dar ,vigorar o referido orçamento no 2" se-
mestre • do exe rcido de 1892. —Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Fazenda.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a exy2dição do ordem para que se paguem

Os vencimentos, relativos ao mez findo, de
diversos empregados do hospital de Santa
Barbara ; do pessoal das lanchas Mar-
tins e Ibitarma das enfermarias annexas á
Estação Central de Desinfecção e de uma das
flutuantes ; do pessoal subalterno do "hospi-
tal de S. Sebastião e da tripólação da lancha
empregada no s 'riço da visita sanitat •ia in-
terna do porto ;

As seguintes quantias

De 1:15W590,- de trabalhos executados pela
companhia Rio de Jmeiro Laprovdme,,ts
no Asylo de Meninas Desvalidos:

De 2:287,•;012 do 'gaz co s sumido, durante o
n trime4re do corrente 'anilo, no hospital de

S. Sebastião;
Do 1:50:3 á Companhia Marcenaria Brazi-

leira, importancia do trabalhos executados
na Gamara dos Deputados.

Por portaria de28 de agosto ultimo,dcclarou-
se que o cieadão nomeado por decreto de 10 de
maio do corrense atino para o posto de tenente-
coronel Commardanta do 31 0 batalhão de in-
fantaria da gua,da nacional da comarca de
Barbacena,no eStado de MinaS Geraes, chama-
se Dr. Camillo Maria Ferreira da Fonseca e
não Dr. Catnillo Ferreira da Fonseca.

Por portaria de 9 do corrente, concedeu-se
exequatur, nos termos do decreto n. 7777 de
27 de julho de 1880, á Cf 1:.ta' de sentença de
formal de partilhas passada pelo juiz de di-
reito da 3 .1 vara civel da comarca do Porto, no
reino de Portugal, a, fayor. de D. Lucindanita
de MagalhãeS e seus filhos Gaspar Pinto Tei-
xeira, Francisco Pinto Teixeira, Alfredo Pinto
Teixeira e José Pinto Teixeira, coherdeiros no
inventario a que-se procedeu por fallecitnento
de seu marido e pae Manoel Pinto Teixeira.

.	 •-

Ministeriódo NegoCiós da Justiça—Rio de
Janeiro, 8 de setembro de 1892. 	 ..	 ,

Tendo causado excelente impressão o garbo
e correcção com qtfe tio' dia 7 do eorrente Ines;

:formou •a • guarda - nagin0 desta 'capital, e.
Sr. Vice-Presidente da Republica manda
'louvar-vos, bem como aos vossos comman-
dados, pelo zelo e esforços que toem -empre-
gado para. sua definitiva -organisação,- • cor-
respondendo assim aos intuitos do governo do
converter em realidade essa: instituição na-
cienal.—Fertiantlo Lobo,. „ .	 • 	 •

Sr. commandante superior da guarda na-
cional da,Capital Federal.,,

Rrpediett do dia 9 de setembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
'expedição de ordem
; Para que seja indemnisada a Thesouraria
do estado do Maranhão .da,quantia.de 540$000.
importancia. da ajuda de custo do. bacharel

-José Vicente da Costa Bastes. nomeado ,juiz
municipaldo termo de. Monção, naquelle es-
tado. e paga sob a responsabilidade, do respe-.
ctivo governador. — Deu-se conhecimento ao
mesmo governador.	 • .	 , „

-Para que a consignação„ sie 12. t 00,0 feita
pelo sarg.ento da brigada policial , desta capi,s

. Fabio 'Antonio de Mattos Barreto, a sua
• ffitie D. Plorenea Eugenia, de Meddros, , resi-
dente na eidade de Aréts, po estado da Para-,
hyba, seja elevada, a 24)00, 'a contar de .1
do referido mez..	 .•

Para que se paguem no- Thesouro Nacio-
nal

Ao juiz de direito-em disponibilidade bas-
charel B sinvindo Gurgel do Amaral Valente,
o -respectivo ordenado, a contar de (ido cor-
rente,e na Thesouraria, de Fazenda do estado
do Paraná, daquella data em deante o duran-
te° tempo em. que estiver em dispon bilidade;-
' Aos representantes . das companhia Rio de
Janeiro C.ty Improoement*,,, limited, a quantia
de 360,•. , proveniente-de serviço de esgoto pré-.
stadosno 1 0 semestre deste anuo a diversos
predios -pertenceu t ss a este . mini sterio..
• As despezas feitas dutante .o mez findo:	 •
, Com as pensões concedidas aos operados da
Casa deiorrecção, na importanda de 180$000;-

Com a gratificação • do pharmaceutico
referida casa. Ca.ndido B;andão de Souza Bar-
ros, na de 5880G4.	 .

Autori.sou-se o general cemmandante su-
perior da guarda nacional !ta, Capital Federal

conceder guia da mudança para a capital
do estado do Rio do-Janeiro ao capitão cirur-
gião do 2' batalhão de infantaria, Dr. Lou-
rival Jorge Mazarredo Souto. • 	 •

_Declarou-se ao director - da Casa de Cor-
recção da Capital • Fed?ral, em resposta ao
officio n. 332 de 23 do tnez findo, que de ora
em -deante os receitun,rio; da Casa de • De-
tenção serão aviados pela pharmacia daquelle

estabelecimento, devendo o mesmo director
para esse fim aproveitar os serviços do en-
fermeiro e de, um dos serventes da casa o en-
viar mensalmente á Secretaria. de Estado as
contas da despeza.—Deu-se .conhecimento ao
chefe de policia.

—Remetteu-se ao Conselho Supremo Milis
fax e de Justiça, afim de ser julgado em supe-
rior e ultima instancia, s.0. proce.sso i nata u rado
contra o soldado da brigada policial 'desta ca-
pital Antonio Cabral Pinheiro.

• •
—Pela directoria geral, remetten-so,ao g-.

Iterai cominara/ante superitir da, guarda na-
cional desta capitai, para informar, o requeri-7,
mento em que o, major reformada da• mesma
guarda Allredo • José : de Freitas pede melho-
ramento de reforma no posto de tenente-co-
ronel.

Requerimentos' despachados
"

,Dia 5 de getentliro de 1£)!

, Francisco Souto Eontan.—Não tendo havido
. ainda condenmaçãosé extemperatteo o recurSis:

• Militão.- AyreS Machade Názaretls.--, A!
Vista do resultado da inspecção do.sausle, não
tcmmi logar o que reqner. ;	.

Ministerio da Yaaenda,.

Por titulo do '9 do corrente, foi nomeado
;Tobias Affonso Casado -Lima para' ó' logar de
-praticante da Altandega de ManaoS, estado' do
¡ Amazonas.. • • • • .	 .

Por portarias de G do corrente : •

Foram concedidos CO dias de licença ao
2' escripturario da Thesouraria de Fazenda do
asta.dó 'de Pernambuce Jovine ;barral da Fon-
seca.; .	 .	 •
- Foi prorogada por igual prazoo.t • licença' em
eujo-goso se acha-o inspector da-extineta •Al-
fandega da cidade de n S .-Franeisco, Peregrino.
Servita. de S. ,Thiago, actualmente addido á'
0, capital do estado de Santa: Catharina,
ambas com vencimento na forma da- lei e para
tratarem de sua sande, onde lhes convier.

!	 •
Por outras de 0,do corrente,: „
Foram eoncedidos, GO dias de licença • ao

2' eScripturario da Alfttndega' de Psnedo. és-
lado elas Alagoas, Alfredo Lamenha Lins
balda e ao 3' dito - da de Manaos, estado do
'Amazonas, João Lopes amebas com ven-
cimentos na l'Ortita, da lei e para tratarem de
sua sande, onde lhes'eonvier,; .•

Foi prorogada por -13 dias a licença em
cujo goso se acha ti-praticante da Alihndega
do estado do Pará, Bernardino de Sena Lima,
Com vencimento na, fórtns, da lei, para tratar
:de sua sande, onde lhe convier..

•n•••••n........	 ,'

1	 •

retibr u..37---Mnisterio dos, Negocias da
Fazenda—Rio d3 Janeiro, .0 de setembro de

'18492tt.endendosao	
,	 .

.s;ue 'requisita- o NI:nisterio'

	

•1	
•

dos Negocios das Marinha no aviso n,. 2739 do

ctores das 1 hesou ra rias de taien.adoa; Sqrtatt.t;int
20 de agosto . ultimo. determino

a passivo! brevidade-, - remettam -á Contadoria
da Marinha relações nome untes o d•istinctas
não só dos ()Mates e praças reformadas,
como tambein dos invalides residentes nos
respectivos estalos, com especificação dos ven-
cimentos que silo abortados a cada um e dos
resp •cti vos postos e ciasseS, , afim de po ler
aquella contadória, oGlinisaras talellas da
distribuição tios- creditas para o exercicio de
1893. —8er:edel10 Corrêa.

• •



na verba—obras— deste ministerio, para o
orçamento de 1893, a importancia de 180:000$,
requeira ao Congresso. •

Major João Vicente de Brito Gaivão, agente
do imposto do gado nesta cidade, replicando
do despacho de 2 de agosto proximo findo, o
qual mandou que o pagamento das porcen-
tagens ao pessoal da mesma agencia -fosse
feito a partir do (lia I de junho ultimo e não
do dia 25" de maio, data em que a intendencia
Municipal começou a abater gado por sua
conta.—Mantenho o. despacho de 2 de agosto
findo. •

Ministerio da Marinha

• Por portarias de 5 do corrente
Concederam-se ao cirurgião de 43 classe Dr.

Venancio Nogueira da-Silva quatro mezes de
licença para tratar de sua sa,ude onde lho
convier. •

— Foram nomeados :
Aspirante a cowirnissario do Corpo de Fa-

'ienda,Antonio Alves Portillio Bastos ;
Escrevente da Armada, Antonio Ozorio ;
Ajudante de ordens . de .commandante do

corpo de Marinheiros nacionaes, o 1^ tenente
Carmim da Gama de Souza Franco.
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— Perinittiu-se que Adindo Igna.cio Nunes
preste exame de machinista de barcos a vapor
do commercio, satisfazendo previamente o
disposto no art. 10 do regulamento de 22 de
fevereiro de 1890.

— Por portaria de 8 do corrente, foi conce-
dida a Virgilio Joaquim de Lima 'a exonera-
ção, que solicitou, do iókar de 2‘) continuo da
Directoria das Obras Hydraatlicas, sendo no-
meado para o substituir, Celinto Hermene-
gildo Ribeiro. '

Expedierue de 5 de setembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, solicitairio ex-
pediaão de ordem afim de que seja' posta á
disposição da delegacia do thezouro em Lon-
dres a quantia de £: 20.000 ou, ao cambio de
27,177:800$,para attender aos saques que tiver
de fazer a cornma.ndante do cruzador
vante Barroso. —Deu-se conhecimento àquel-
a), delegacia e á Contadoria.

—Ao Ministerio do Interior, transmittimlo
para que possa avaliar 'os serviços prestados
e providenciar como lhe' parece de justiça,
em vista do decreto n. 58 de 14 de dezembro
de 1889, os papeis referentes ao facto de ter
o mestre do patacho Poquequer,- Manoel The-
mote° de Jesus, salvado o grumete Camillo
dos Santos, que caldu ao mar.

—Ao 1° secretario da Camara dos Deputa-
dos, transmittindo cópia do parecer do Conse-
lho Supremo, emittido em consulta de 30 de
maio ultimo sobra o capitão de mar e guerra
re/brmado Manoel Lopee. de Santa Roga.

—Ao IIospjtal de Marinha, autorisando a
admittir, para se tratar, o 2' pliarma.ceutic0,

tenente honorario da.armada, Mathias José
Fernandes de Sá Junior, em consideração aos
bons serviços que prestou na marinha por
quasi dez ermos, dos quites tres na campanha
do Paraguay, e a falta de recursos que alle-
gou em seu requerimento.

—40 vice-a/mirante Joaquim Francisco de
Abreu, transmatindo o desenho e mais deta-
lhes referentes 'aos tubos lança torpedos para
O ANtirante Tomandaré.

— A' Contadoria, relevando a Empreza de
Obras publicas no PraZli da multa deS/:760$,
em que Incorreu por haver. excedido o prazo
marcado no contrado para entrega do reboca-
dor Atrevido, visto haver justificado, por do-
cumento, a causa da demora.

Quartel Wtieral, diVelarande não ser
aeceitavel, pela exaggeração dos preços, ne-
nhuma das propostas apresentadas para forno-.
cimento de uma machina que. substitua Q mo-

Requerimentos despachados

Francisco Agostinho de Souza e Mello, 1°
tenente da armada, pedindo que o abono da
quota do meio soldo de seu finado pae, o te-
nente-coronel de engenheiros Sebastião de
Souza e adello, que percebco seu irmão e tu-
telado José do Sotiza e Mello, seja abonada até
que este attinja a niaidridade de 21 annos, nos
termos do decreto n. 1029 de 14 de novembro
de 1890. —Deferido, de accordo como parecer
da directoria geral do contencioso.

José Gonçalves Teixeira, pedindo que se lhe
entreguem a carta de arrematação e mais
documentos relativos ao seu predio n. 16 da
rua do Castello.—Como requer.

Ricardo Menezes, pedindo que se altere nas
folhas de pagamento de 'pensões o nome de D.
Maria Arclangela Pimenta Bueno para o de
Maria Anchangela 'de Menezes, visto ter com
ella contrahido matrimonio em segundas
nupcias.—Deferido, cessando, porém o paga-
mento do meio soldo,a, contar da datado casa-
mento. •

Roclanza Gomes Pires da Costa. pedindo
que ata lhe passem os titulos de meio soldo e
montepio a que tem direito, na qualidade de
mãe do finado capitão do exercito Gustavo AI-
-varo da Costa.—Exhila a prova exigida no
art. 3., a 4°, n. 3. do decreto n. 3007 de 10
de ;fevereiro de 1868.

D. Cecilia Joaquina Maciel, pedindo que se
lhe passe o titulo declaratorio do meio soldo
que fite compete, na qualidade de mãe do fi-

• nado 1° tenente de artilharia do exercito João
Nepomuceno da : Cunhaes-Passe-se titulo de
ack:ordo com 03 parecere.

Antonio José Alexandrino de Castro, tutor
da menor Ir: Eecolastica, Iluet de Castro, pe-
dindo que, em vista da nova ejustiacação que
apresenta, em cumprimento. do despacho de
11 de julho ultimo, ;lhe aeja • abonada a pensão
do montepio dos funccienarlos pnblicos, insti-
tuida pelo finado avô de sua tutellada, Duarte
Claudio IInet de Bacellar Pinto Guedes, de que
é herdeira.—Deferido, de accordo com os pa-
receres,

Francisco Carloe, Farreira das Neves, pe-
dindo a substituição das eineoenta apolices
da divida publ:ca, de sua propriedade nomi-
nativa. do valor de 1:000$ cada uma e juros
d.e 4 9„ por titulos ao portador com caupoas,
paga,veis em Londres e Par.,—Remetta-se á
Caixa da Amortisação.

D. IIenriqueta Adelaide Coimbra do Ama-
ral, pedindo pagamento dos vencimentos que
eeu finado marido. o general Dr. Antonio
José do Amaral, deixou de le,ceber como lente
jubilado da Escola Militar . desta capital, do
dia 1 a 27 dejulho ultimo.—Pague-se,

Tavares & Comp., pedindo que seja rectifis
;cada a importancia de 180:000$, incluida no
orçamento e que deva ser • votada pelo Con -
greaso Nacional, para a compra do trapiche •
S. João, de sua propriedade, no estado do
Pará. •visto não poderem vendei-o por está
import meia, mas pela de 2-10:000.a.por que se
propuzeram a fazel-O, a-TafidO sido Incluida

tor a gaz da enfermaria da Copacabana,o qual
(leve ser concertaao nas oficinas do Arsenal
de Marinha desta capital ; e excluindo F. Le-
bre da concurrencia do Ministerio da Marinha,
não só por negar-se a executar a citada sub-
stituição, sob bases por elle mesmo apresen-
tadas, mas ainda por haver já assim procedido
em relação ao contracto de um motor a gaz
e feitura de outros trabalhos na escola'
naval.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, resolvendo, de accordo com o parecer
do conselho naval, que, de conformidade com
os aras.' 72 e 73 do regulamento annexo ao
decreto n. 745 de 12 de setembro de 1890,
tem o operario de 2a classe da secção hydrau- •
lica do referido arsenal Antonio Thomaz de
Faria direito a uma pensão igual ao jornal de
sua classe.

— A' Capitania do Porto do Espirito Santo,
declarando que, relativamente á construcção
de obras sobre o mar, ás capitanias de portos
somente cumpre observar o disposto nos arts.
9 e 13 do regulamento de 19 de maio de 180;
convindo que os exames por cilas feitos não
sejam perfunctorios.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, determinando que o capitão de mar e
guerra Victor Candido Barreto organise com
urgencia o orçamento . da despeza a fazer-se
com a montagem de uma escola de tiro.

Dia

Ao alinisterio da Fazenda
Solicitando expedição de ordem para que a •

thesouraria de Pernambuco seja habilitada
com dinheiro mundo para poder realizar o
pagamento • do pessoal artistico do arsenal de
marinha.

— Rogando a concessão cio credito de '
1:960$, 'á thesourasia de faz nda, do Rio Gran-
de do Sul,pa,ra, déspezas das verbas—Material •
de • construeção naval (1:760$)—e Armamento.
(200$000) •.—Communicou á meama thesoura-
ria e a Contadoria.

- Ao P secretario da Camara dos Deputa-
dos, declarando, em resposta ao oficio n. 177
de agosto ultimo, transmittindo ,para serem
informadas quatro emendas apresentadas ata
projectoale fixação de força naval, de- I a 4,
que em vista do numero de vagas existentei
concorda-se com a emenda n. 1, autorisando
o governe a considerar no quadro efective ae
machinistas nava s todos os extranumerariow
que contarem mais de 10 annos de serviço na •
marinha de guerra ;que, em referencia :ide •
n. 2, ,já se informou em aviso n. 2850 de Mul-
tem datado, e quanto ás de mis. 3 e 4 que, ten-
do sido submettido o assumido á consulta do •
Conselho Supremo, será transmittido °respec-
tivo parecer logo que seja recebido.

— A' Contadoria, declarando, em solução
ao oficio n. 517 de 22 de agosto ultimo,
que, á vista da nova orgamsação dada.
ao corpo de machiniatas pelo decreto n.
de 2 de fevereiro ultimo, não deve pre-
valecer a 4 observação do de n. 855 de 13
de outubro de 1890, que autorisou o abono da
gratifhação da classe immediatamente, supe-
rior aos machinistas de 2 , e 3 -1 classes quando,
forem chefes ou enearregados -das machinaa,..
ficando por isso indeferido o requerimenta' de'
Maria Constancia de Paiva Baptista, na parto . •
relativa ao pagamento dos vencimentoest que
se ficaram devendo a seu finado inanido, visto
que ficou eito devendo ao estado 118$178
quanto ao abono de 100$ para funeral, já se
providenciou.

— A' Repartição Meteorologica, mandando
organisar Re competentes instrucções pira o
serviço das estações tneteorologieas:

• Dia 8

Ao alinisterio da Justiça, solicitando dispen-
sa do serviço da guarda nacional, para o con-
ti 11 1,19 lia 'Secretariada inspecção do arkteual de •

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro ., 9 de setembro de 1892.
'Sr. director da Casa da Moeda—Tendo este

ministerio sérias desconfianças de que, attenta
a depreciação da nossa moeda, a moeda de
nickél está sendo desnmedada, para mis-
teres diferentes e mesmo exportada; rogo-Vos
que informeis, com a maxima urgencia, qual o
a`alor intrinseco que possue, afim de ver si
lia fundamento para essa suspeita. A pequena
moeda de troco devendo ter condição que
impossibilite o comtnereio de fazer jogo com
ella considerando-a mercadoria, afim de não
trazer, perturbações ás transacções, espera
este ministerió todos os esclarecimentos, afim
de providenciar de modo a evitar tão grandes
inconvenientes:	 •

Sande e fraternidade. —&,udello Corrêa.
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an a ri nha desta. capital Sebastião Val ia. Durão,
cuja ausencia é prejudicial aos trabalhos a seu
cargo.

—Ao Quartel General, mandando submetter
a inspecção de saude, a Joaquim Dias Cardoso,
apontador do arsenal de marinha desta capi-
tal.

—Ao arsenal do marinha do Rio de Janei-
ro, autorisando a conceder a Elias Basileo de
Faria, operaria da &lhana de limadores, tres
nieze,s de . licença, sem vencimentos, para tra-
tar de nagoclos de seu interesse ;

Declarando que devem ser feitos pela indus-
tria particular os concertos da lancha do en-
calindo Aquidaban, por, achar-se muito sobre-
carregado de trabalho o mesmo arsenal,

Escola Navais

Transmittinde, todos os papeis concernentes
ao concurso titio se elrectuou no arsenal de
marinha da Bahia, para o preauchimento de
uma vaga ,de amanuense da respectiva se-
cretaria, a,itia. de serem ouvidos os professo-
ras da raforida escola sobre o merito das pro-
vas e c'aassificação dos candidatos ;

DeWarando, eia resposta á consulta feita,
que ipóde designar um dos substitutos da sec-
ção	 mathematicas.

—A' capitania do porto do Rio de Janeiro,
ommunicando ter expedido ordem á Contado-

ria da Marinha para receber a quantia de
2:500000, em que foram orçadas as avarias
cansadas na lancha do encouraçado Aquidaban
pela do vapor lida.

Requerimentos despachadás

lphigenia.Maria Gabriela. —Seu filho Fran-
cisco Manoel Xavier de Mello faz parte da
guarnição do erwaidor Primeiro de Março.

Gustavo Vianna.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 6 do corrente, foram remo-
vidos: o cidadão João Vieira Peixoto do cargo
de pagador do trecho de ligação de estradas
de ferro entre Pernambuco e Alagióas para
aguai cargo na estrada de ferro Central de
Pernambuco e deste ultimo cargo para aguei-
le o cidadão Antonio Valentini da Silva Bar-
roca.

•
Por portaria de 9 do corrente, foi proroga-

da por 3 mezes, sem vencimentos, na fórma
da lei, a licença em cujo goso se acha o enge
nheiro da 3a divisão da inspecção geral das
obras publicas, Estiras do Prado Seixas, para
tratar de sua saude onde lhe convier,

Expediente do dia 9 de setátbro . de 1892

Ministerio dos Negocios da Agricultura;
Cominarei° e Obras Publicas, l a directoria das
obras publicas-2a secção—N. 146—Rio de Ja-
neiro, 9 de setembro do 1892. Convindo resol-
ver com urgencia a crise do transportes em
Santos, declaro, para vossa intelligencia e de-
vidos atreitos, que tenho deferido o pedido
feito pela Companhia Estrada de Ferro Soroca-
bana DO sentido do poder passar parte do pes-
soal empregado nos trabalhos de construcção
dos prolongamentos de Batucatú a Tibagy e
de Tatulty á Itararé para accelerar iguaes
trabalhos de linha de S. João a Santos, sem
prejuizo da continuação dos trabalhos dos
prolongamentos que não devem ficar inutili-
sados.

Saud° e fraternidade. Serzedello Corrêa.—
Ao chefe de fiscalisação das Estradas de Ferro
da União.

alinisterio da Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicas, 6 de setembro de 1802. .

O Ministro de Estado dos Negoeios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, eni
nome do Vice-Preidente da Republiéa, atten-

• endo ao que o Club de • Engenharia desta
capital, em resposta ao aviso que lhe foi diri-
gido, propoz, á cerca da modificação nas ta-
rifas da Estrada de Ferro Central do Bra.zil,
de modo a satisfazer os interesses tanto do
Estado como os do cominarei° e da lavoura,
resolve:

1. 0 Approvar e mandar adoptar na referida
estrada as alterações constantes do quadro
que com esta baixa, assignado pelo director
da l a directoria das obras publicas desta se-
cretaria de estado,. 	 .	 •

2. 0 Revogar a disposição contida no art. 80
das condições regulamentares daquella es-
trada.	 .

3. 0 Abolir as tarifaá de mercadorias o pas-
sageiros da antiga estrada da ferro de S.Paulo
e Rio de Janeiro e • tornar extensivas a esse
trecho as tarifas ordinarias em vigor na Es-
trada de Ferro Central do Brazil.—Serzeclalo
Corrêa,
Alterações nas tarifas da Es:rada de Ferro

Central do Bra;il, approvadas por portaria
dista data.

Tarifas do mercadorias. .
A taxa addicional variavel com cambio será

applicavel unicamente aos seguintes artigos:
Café, vanhos, licores, alcool, aguardente.

couros seccos e salgados, fumo e seus prepa-
rados, assumi' e todos os artigos da l a classe
da tarifa n. 3.

As actuaes tarifas serão consideradas como
normaes para o cambio de 20 dinheiros por 1$
e o addicional variavel será calculado como
se segue:

Café, 10 ea da actual taxa por cada 1 di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Vinhos , 7 % da actual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Licores, 7 ea da atual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Alcool, 7 da actual taxa por cada um di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Couros seccos' e s,algados,7 % da actual taxa
por cada 1 dinheiro no cambio abaixo de 20 d.

Aguardente, 5 *a da actual taxa por cada 1
dinheiro no cambio abaixo de 20 d.

Fumo e seus preparados, 3 y, da actual taxa
por cada 1 dinheiro no cambio abaixo de 20 d.

Assucar, 3 vo da actual taxa por cada 1 di-
nheiro no cambio abaixo de 20 d.

Todos os artigos da l a classe da tarifa n. 3,
3 'a da actual taxa por cada I dinheiro no
cambio abaixo de 20 d. 	 •

Para o calculo do addicional a applicar-se
era cada mez, a administração da estrada to-
mará, despresada a fracção de dinheiro, o
cambio media bancario sobre Londres a 90
dias do ultimo dia utiI do mez precedente e
immediatamente communicará as estações e
fará publicar nos jornaes a tabella de addi-
cionaes a vigorar, a . partir do dia 5 do mei
que começar.	 ..•

l'arifa.s de passageiros ..
classe -;a,.	 -•

	

l a classe	 •
Nos l aa 100 kils. 70 rs. k. 35 rs. por kil.
De 100 a 200 ss 60 » » 30 » '
De 200 a 300 o 50 » » 35 » »
De 300 a 400 » 40 » 20 »	 >
De 400 a 500 » 30 » » 15»	 »
De 500 para cima 20 , » 10 »

Destas alterações foi excluido o serviço de
suburbios, para o qual devem ser mantidos as
actuaes taxas espeeiaes, supprimindo-se, po-
rém, os abatimentos nas assignaturas de pas-
sagens.	 •	 .
Bagagens e emcominenclas por tr'ens expreSses

As tarifas actuaes ficam augmeatadas dp
25%.

Suecos de retorno e novos para retorno
Todos os saccos pagarão o transporte pela

tarifa dos destinados ao consumo.
Capital Federal, 6 de agosto de 1892.—Pelo

director, Josd Diniz Villasboas,

Chlh de Engenharia, 3 de setembro de 1892.
Illm. e Exin. Sr.—Tenho a honra de • remat-

ter a V. Ex. o parecer do Club de Engonharia
eia satisfação da incumbenci a com que V. Ex.
o honrou por officio de 19 de Julho ultimo,
relativamente á reforma de tarifas da Estrada
de Ferro Central do Brazil e outras a esta
ligadas.

A grande importancia do assumnto e com
alta a responsabilidade de aconselhar gravam°
das actuaes taxas, naturalmente impunham a
cada um dos membros da numerosa ' cominis-
são a quem o club incumbiu o exame da Ma-
taria, demorado e mui reflectido' estudo ; dalii
a razão do prazo decorrido entro, a data do
pedido de V. Ex. e a de sua satisfação.

Outrosim cabe-me declarar a V. Ex., - eia
nome do Club de Etigenlair:a, alue, uma vez
postas em vigor as reformas que elle aconse-
lha naquelle parecei' ou outras que mais acer-
tadas pareçam a V. Ex., elle continuará á
disposição do governo para a revisão com-
pleta e definitiva das tarifas e sua pauta. por-
quanto não bastará attender ás necessidades
da viação ferrea somente emquanto o cambio
permanecer abaixo de 20 d, bise que Ora
toma o club para a sua indicação do medidas
urgentes ; e sim deve-se cogitar igualmente
do futuro, embora remoto, em que o cambio
ascender a 20 il. ou passar essa taxa, pois que,
então, as despezas de pessoal, no presente
constantemente auginentadas. em vista 'da.
carestia da vida, não sofrrerão por certo de-
crescimento na mesma proporção da melhoria
do cambio acima de 20 d.

E' esse um trabalho muito mais demorado,
mas no qual o club terá grande honra em
cooperar com o governo.

Queira V. Ex. acceitar os protestos de nossa
mais alta consideração. -

A' S. Ex. Sr. Dr. Serzedello Corra, muito
digno Ministro e Secretario do Estado doa
Negocias da Agricultura, Coimarei° e Obras
Publicas.

Pelo Cluh de Engenharia, Antonio Augusto
Fernandes Pinheiro, presidente.

Tarifas de transportes pela Estrada de
Ferro Central do Brun

PARECER DO CLUD DE ENGENHARIA.

Illm. e Exalo. •Sr. Ministro. da Agri-
cultura, Commercio e Obras' Publicas — O
Club de Engenharia, • a quem confiastes a
honrosa e difficil .incumbencia de estudar o
vos proporuni plano de reforma das tarifas
de transportes pela Estrada de Ferro Central
do Brazil e outras a alta ligadas, vem desem-
penhar-se dessa missão; quanto á Estrada do
Ferro Central, do Brasil, parecendo-lhe, pelo
que concerne ás demais, a acção do governo
não poderá ter effeito util sem o indispensa-
vel accordo com as respectivas compa,nliitis,
aecordo esse que, entretanto, não deve encon-
trar ditlIculdade, desde que o governo tornar
extensivo áquellas companhias, na medida
que a sua sabedoria indicar, as melhorias no
regimen de fretes que adaptar para á Estrada
de Ferro Central do Brasil.

•Parece, pois, ao Club de Engenharia que,
estabelecidas as bases da reforma quanto • a
Central, tudo o mais será simples corollario,
desde que para cada caso especial se attender

ás condições peculiares de cada uma estrada,
á natureza especial de seus transportes e á
massa destes em cada unia de suas especies,
o que só utilmente poderá ser levado a elTeito
e bom exito quando, assentada a reforma para
a Central, o Governo obtiver o concurso das
administraçõe,s das demais estradas.

Assim, pois, entendeu o Club de Engenhas
ria, precedendo por natural simplificação, o
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nttendendo á urgencia de caso, Occuper-se
primgirtmfleii te com à Estrada de Ferro Central
do Brazil, que com sobeja razão , faz a base .de
Ybssas patriotica.s cogitações• nesse importante
assumpto	 .

Como bem se deprehende .do orneie "com
que honraste o Club de Engenharia, não se
trata propriamente de melhorar a actual
classificação dos artigos de transporte nem
tombem de melhor tarifar desde já esses
artigos, uns,ein relação 'a outros, • o que será
assumpto para trabalhos mais demorados: o
vosso primeixo , . objectivo, ,.a. vossa imÉne-r
diaba, preoccupação,.assim o entendeu o C1ub,
de Engenharia 'e iliSsó está de perfeito accordo
Comvosco, e .fazer _a Estrada de .Perro Central
do Brazil desdajá; corresponder em gleba per
Seus, resultados immediatoa, •ao accrescirno
despesa que com 'o seu trafego e .conservação
esta faiando e estado, hoje que •essa, despega,
tanto tem crescido com a depreciação -da,
meada nacional, 'alta de Salarlos.e Majoração,
do Custo do .materiaes e do combustivel.

A renda ' liquida -da Estrada de Ferre Cell-.
trai. to Brazil . não offerece hoje ,justa rem-
neraçao .ae . capital nella. empregado, "ame
malogro tende a augmentar e.infallivelmente
auginentará si promptaMente o governo não"
attender á principal cansa que o provoca, ao
mesmo tempo ,que proéera curar das causas
que lhe são pectiliares e que devem desappa-
recer com uma boa administração.

C..necessario fator-se com que essa :estrada,
desde - já mais produza, exigindo-se des ;prin-
cipaes factores de sua renda, que possam
supportar, augmento de encargos, 'novo con-
tingefite para a suaTeceita, de sorte a aliviar,
es saérificias que actualmente o estado está
fazendo nessa estrada á custa da communhão
brazileira. 	 • .	 . • :

A Estrada de. Ferro Central do 13razil é um
PoSianIe e caro instrumento de trabalho; s.en
custo já muito elevado e a sua explotaçã-o,'
hoje onerada . pela depressão persistente do
combio e suas consequencias, não Mais Per-,
mittem ali a experiéncia de idéàs abstratas
e• de AlltiSões economicas que pretendem en-
contrar grande distincção entre o estado ex-
plorador de' industria .e o simples indus-
trial..

O estado e o industrial partienlar acham-se
hoje a braços, entre nós, com uma criseire-
menda e forçoso é, que cada una reclame de
seu instrumento de trabalho renda raseaVel
para o capital empregado em. sua industria.
Sé ã ricos podem fazer liberalidades, è hoje

*de rico no Brazil não ha nem individuo, nem
industria, nem estada.

Faça-se, pois, a Estrada de Ferro Central do
Brazil render :o que ela póde e deve justa-
mente render para razoa,vel remuneraçãó de
seu capital alivio dos encargos do estado, e
tenha-se a franqueza de querei-o e de dizei-o.

O que é praciso, 'o que deve constituir a
maxima preoccu nação -e seria mente ãer ponde-
.rado, é não exigir novos encargos sinão
quillo que os possa ,supportar, e isso ainda
'com prudencia, para, que se não verifique re-
-sultado contrario ao que se . tem :em
isto é, para que, •por exceseivo. gravame, si
não vá sewar ou fazer minguar as fontes da
propria receita, que se cegita. ,de• augmentar,

Assim encarado o problema, o-Club deEn-
genliaria • é de parecer que,antes de qualquer'
revisão da pauta e das taxas .geraes ,basicas
das actuaes tarifas da central, •trabalho 'esse
que elle reconhece necessario, mas que de-
mandará longo tempo, e para o qual elle fica
áldisposição do governo, uma primeira me-
dida convem ser desde já adoptaria, mais
andai no momento presente e mais em har-
monia com o fim que Se deseja obter e que
acima julga elle ter bem interpretado.

Consiste essa Medida Urgente, e indepen-
dente da futura revisão da pauta e dá tarifa,
em sobrecarregar às actuàes taxas datrans-
porte, dos artigos que o possam supportar,
com Um wid:czonal moves com o canOio,
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vando-se em cOnta os preços por que hoje são
'vendidos aquelles artigos em relação ao custo
effectivo • de sua pra:nevão..

Em outras palavras, manter provisoriamen-
te as actgaes taxas, lançando-se, porém, sobre
estas, pait, determinados artigos unicamente,
um 'a.ddicional variavel com o'cambio : e des-
de 'que- o valor vendaval do genero cresce á
med ida que o cambio baixa, attendidos "ficam
os justos interesses do transportador, sem in-
justiça para o procluctor.

Isso quanto ás tatifa,s .de mercadorias da
Central propriamente dita, pois que a, pauta e
asrtarifas da antiga,eatrada de ferro S. Paulo
Rio' de • janeira gire sem rade nem jústiça
.estão ainda em vigor,heje que es4a, linha, per-.
,tencendo á Central, deve reger-se Pelas Ines-.
Mas' bases que estas, 'devém ser abolidas.	 I

Quanto as tarifas de passageiros (salvo para..
'ás sribni.bies), ,a, de encenunendas e- bagagens:
ela do telégrapho cia estrada, é o Glub de En-
genharia de parecer que cilas podem franca-
mente supportar . run augmento permanente.;

• : Finalmente, pelo que respeita ao transporte
(le saccos de retorno enovos para retorno e
concessão do art.80 das condições regulamen-
tares, abaixo expenderá o Club de Engenharia
a sua opinião com a mesma franqueza com.
que vae tratar dos demais assumptoS acima
indicados.

• "Tarifas '•"'aí ,inercador ias
A taxa addicional yariavel com o 'cambio

será applicavel unicamente aos seguintes ar-
tigos: café, vinhos,,licore's, alcool, aguarden-
te couros sec,cos e salgados, fumo é seus pra-
parados. aSsuear, todos os artigos da la.classe
da taxifii, n.	 .	 .	 -

As aCtuaes tarifas serãoèonsideradas como
normaes para o cambio de 20 dinheiros por
mil réis, e o addieional variavel será calcu-
lado como Se sena
:Café, 10 ^IA -da..acttra./ taxa por cada 1 -di-

nheiro no cambio abaixo de20 d.
Vinhos, 7 0. 1 0 , dita,idem, idem; idem.
Licores, dita. idem, Idem, idem.
Álcool, dita., idem, idem, idem. .
Couros seccos o salgados,' dita, idem, idem,

ideni ..	 "	 •
Aguardente, 5 0/,„ dita, id an, idem, idem.'
Fumo e seus preparados, 3 "o/,„ dita, idem,

idem, idem..
' A:ssacar, dita, idem ", idem, idem. •

'' Todas • os artigos -da l a 'classe da tarifa
n.-'2; dita, idem, idena, idem.	 • •

Para o calculo do addieional ,applicarLSe
em cada niez, à administração da .estrada to-
mará, 'despresada a frácção de dinheiró, o cam-
bio medir> bancaria Sobra Londres a neventa,
dias, do ultimo '-dia util de mez precedente; e
imniediatamente . coininunicará ás estações e
fará piiblicar nos -jornaes 'a - tabela de addi-
cionaes a vigorar á partir de dia 5 do mez que
começar. •

-	 •	 Tarifas ae passageiros-
21/4. 'base actual na Central .é a . de uma

mesma taxa kilometrica,: . qualquer que seja
o percurso.
:.; Não só essa 'taxa é 'actualmente fraca se si
:Considera os, pequenos ,percirrsos, mas -ainda a
'sua invariabilidade, ilão só está em contra-,
dicção com o principio diferencial que rege'
as tarifas de -mercadorias é tainbem com esse
mesmo principio que rege as tarifas de passa-
geiros.na linha de Cacho:ira a S. Paulo, como
tarribern (meça imprudentemente os grandes
percursos.

O Club de Engenharia é de parecer que será
mais acertado tornar essas tarifas (Waren-
ciaes, partindo-se de Uma raia Mais 'elevada
que a atual, para ris primeiros 100 kilometres,
é diminuindo gradualmente de 100 em 100
kilometros até 500 kilotnetros.

Actualmente as taxas da Central são-
50 reis para ia, l a classe e 25 réis para a
2a classe, por passageiro e , por kilotnetro.

O Club de Engenharia recomrnenda a se-
guinte tabella, exclusão unicamente do ser-
'iço detubilrbis patà, o tluai tende
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rem "ser iriantida's às actriaes'taxaa especiae.E1
para, . esse serviço, supprimidos, ,porém,
abatimentos nás assignáturas de passagens.,

l a classe 22 classe
N'oS 1" 100 kilámetros $,'70 Per' kl.' $35 Por kl..
De 160 a 200 • » $50 » »
o 200 a 300 »	

$30 >»
$50 » » $25»»»

>> 300 a 400 »	 $40 n n $20 »
» 400 a 500, »	 $39 » » $15 » »
» 500 para cima	 $20 » » $10 »
. Assim o . passageiro, per eXemplo, de la

classe 'que' tiver de. fazer um 'percurso de 6.5á
kilometros pagará

100 kil. x$70+100x$60+/00x$504=160)<
$40+100 x $30+150 X $20=3'0$'00Õ.

Quando actualmente elle paga 650 kil.
$50 =32$000 .	 • '

Inversamente, o passageiro de pequeno . per-
curso,por exemplo, um passageiro de l a classe
a125 kilometros, virá a pagar

100 kil. x$70+$25x60...,=8$500, quando:
hoje elle paga...125 kilx$50=6$250. • •
Bagagens e enconmenda.9 por trens-e.Upreksós

O Club da Engenharia , é de ;parecer que esta.
'ordem de transportes pôde ser tarifada corá
um augmento fixo de 25 o/. sobre à sactual
,tarifa ; "convindo ,mais que severas provi-,
--denciaasejarn ,tomadas.pela administravre da
estrada contra o abuso de os viajantes :atra-
vancarem os carros de passageiros cpni sua,
bagagem,- prO udieãiidd 'assim a 'renda' da

'e'strada e'carisando real encommodo aoS
outres viajantes. •• 	 ,,

Sacos ,de rétornó emouos para retortopara
Os saccos usados, assim conio.os novo, para.

retorno carregados são hoje transportados na.
Central gratuitamente, , salvo .uma infima.
taxa de expediente.
• Não 'ha . a menor razão 'cioSer para 'esse fa-
-Ver e elle deve, ser abolido.

Os nacos usados, pelo facto de poderem ser-
vir mais de urna.vez„já nisso .-encontram
amortisação de seu custo. Quanto ..aos novos,
nenhuma razão ha para' distinguir entre sac-
cos novos destinados a voltar cheios" e saccoa
novos importados para . consunimo, no iate-

rior.  devem pagar o transporte pela tarifa
dos saccos destinados ao. consummo.

Telegraph° da estrada
O tele,grapho &urna e:strada de • ferro é es-

Tecialmente destinado ao ,serviço da.•estrada,é
só por ampliação &elle- facultado -ao .publi-
-co, e dabi nãó raras - vezes' veem series emba-
raços ao serviço da estrada.

,Aceresce.mais que-o telegrapho de u ma . es-
trada, e rnaxime o de uma estrada dó Estado,
não deve fazer concurrencia 'ao Telegraph°
Geral do.Estado ; entretanto -o da Estrada de
Ferro Central do Brazil tem a sua tarifa cal-
culada sobre uma base mais baixa do que a
do Geral do Estado, (tile igualmente Serve
grande numero de estações daquele. .

Convém, pois :
P Só franquear ao publico e telegrapho

estrada para os pontos não servidos pela- li-
nha geral do Estado,- salve .caso de interrup-
ção nesta ;

2" Calcular a tarifa do telegrapho da es-
trada com a mesma taxa que a da linha.geral
do Estado ;	 ;-

3.° Sobrecarregar a tarifa, : assim revista.
para o tele„grapho da estrada, com um arldi-
cional de 20 aa para a entrega a domicilio,
pois, não convindo á estrada ter .um corpo de
estafetas,só pôde fazer aquela entrega (listra-
hindo o seu pessoal ou pagando serviços ex-
traordinarios.

Art. 80
Apparentemente, no intuito de fovore-

cer os Productos que procedem de ou se des-
nam a grandes distancias, fóra da sua zona,
maS .efectivamente no intuito de fazer con-
eurrenCia ealtraS estradas *de ferro, a Cen-
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trai consigna em o art. 80 das condições re-
gulamentares de suas tariflts abatimentos
nestas para aqueles productos, proporcionaes
à distancia a percorrer fóra de suas linhas.

A conctirmicia visada, além de in lu•ta,pois
que, mudando as ,sabidas naturaes dos produ-
ctos,procurava tirar a outras estradas e quiçá
outros portos, urna corrente do transportes
que lhas devia pertencer, não . produziu ef-
feito, e a Central nada consegtriu desviar de
Santos do que para lá devia naturalmente
ir.-	 •
• Resta a outra face,da, questão — o favor, a
generos procedentes ou destinados , a longin-
quas paragens fóra, das zonas servidas por
estradas de ferro.
..Esse.intuito, sem duvida ,muito respaitavel,
só tem gerado na pratica abusos de tal ordem
e - por, tal âirma i nevitaveis, qu e a .estrada sof-
ra' em sua renda grande e injustificarel pre7.
j ulzo.

•Quando o genero sahe,do interior para ;Ul-
ular Uma estação 'de 'estrada de ferro, ou
quando' deixa• eSta para seguir para o interior,
pão,'é possiVel entre nó % precisar o ponto d,e
procedoneia. ou de , destino, salvo rarissimas
rXcepões, 'Si no cominarei° internacional a
juâtillegão da . Procedencia exacta já é ao dif-
tIcil é,entretamto, nesse caso terri-se 'à 'recurso
dm facturas consulares, quão mais difficl,
sinão impossivel.- não será. no nosso inteidor
precisar livre de dolo a verdadeira proceden-
do, ou destino?

D3 outro ládo,a, Central já 'favorece os gran-
des percursos emn • straá • linhas Com o beneficio
das tarifas d ire re n ciaes.

pois; o tini) de ,Engenharia de parecer
que convém supPrimir" o referido art. 80 das
condições, regulamentares das tarifas dessa
via-ferrea.
Tarifas da antiga S. Paulo-Me de Janeiro ea

vigor na Central e outras desta esp geie para
á actual linha entre Rio e S. Paulo, e pontes
intermediarios.
Adquirindo a estrada da antiga companhia

da Estrada de Ferro S. Paulo Rio de Janeiro
e annexando-a á Central, deixou o governo
Mil vigor a pauta e as tarifas da •extincta com-
panhia,resultando dald a anomalia de em uma
mesma ienipreza,qual ó a Central com todas
às Suas linhas nclusive a de Cachoeira á
S. Paulo, auna mesma mercadoria ou um via:-
janto pagar o seu transporte differe.ntemente
do que em distancia igual na5 'outras linhas-da
rede da Central: ccrescendo ainda, finarão ás
Mercaddrias,- 'que ' a pauta 'ainda em vigor da
amtiga-coMpanhia S. Paulo Rio d.e Janeiro ein
não poucos pontos difere da da Central, de
sórte que o mesmo artigo hOle transportado
exclusivamente pela Central, do Rio aS. Paulo
ou vice-versa, e em sua propria linha classi-
ficada,- parte em uma., Parto em outra claSise
de pauta.	 •

E' mais que tempo de Se • acabar cern em
anomalia, abolindo-se as tarifas de mercado-
rias e pa,ssageiros da antiga S. Patilo Rio
de Janeiro o tornando-Se extenáivaS a essa
direcção ás tarifas °rabiarias éM vigor 'fia
Central para as suas linhas.
• E' possivel que as estradas de ferro do ,es-
tado de S. Pardo levantem. diniculdades para
a continuação do trafego mutuo com a • Cen-
trai quando não mais vigorar nesta, para a
linha da Cachoeiraa S. Paulo, a pauta da an-
tiga companhia e sim a geral da 'Central.
Essa reluetancia, porén. não poderá resistir á
arma 'com que fica o governo, , que certa-
mente não lhos tornará extensivas as melho-
rias que introduzir nas tarifas da Central, si
aquelas estradas a qüizerem 'excluir do tra-
fego mutuo; antes parece excellente o ensejo
para um adeordo em uma pauta única para
todas 'as estradas que entre Si se ligam, hos
estados do Rio, S. Paulo e Minas, servindo á
Central de grande traço dê União e estabele-
cendo-Se 'o trafegó inuttio desde a Capital Fe-
deral até aos mais afastados Pontos dos irei
éstados áeérideS para 'viação Xlirrea.

Igualmente devem ser abolidas as tarifas
especiaes da Central, para mercadorias e vi-
ajantes, em vigor para a estação do Norteo
outras entre Rio e S. Panlo,passardo os trans-
portes a ser tarifados pelas tarifas com-
mus em vigor no resto da rede da Central,
de 'maneira a, estabelecer-se uniformidade e
justiça nesse serviço..	 ,

Resultado
•

As niedidáS'qtie acima aconselha o Club :de.
Engenharia darão, como -resultado os seguin-
tes aügMentos •de renda animal para um • mo-
vimento igual ao tle 1891, segundo o cambio
iriedio que tier Vigorado para a anno, quan-
to'áo addieional mavel, e por outro lado, at-
tendo-se aos augrüntos flxosque o club acon-
selha,assim como á suppressão do artigo 80, a
uniformisação das tarifas para toda a rode o
a revisão dastakas do telegrapho.

Esse' augmento 'de renda se observa no 'se-
guiate quadro: •
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Assim, pois, o angu:lento da renda liquida
será de :

6.229:590$• si o cambio media

	

do .anno for de..	 10 d.
5.470:672$ si o cambio medio

do anno for de... 12 d.
4.711:754$ si o cambio medio

do anno for do... 14 d.
3.952:836$ si o cambio medio

• do anno for de—. 16.d.
3.193:918$ si o cambio 'mano

do anuo for de... 18 d.
2.435:000$ si o cambio medio

do atino for do... 20 d.ou Mais,
sem contar o augmento da renda pelo au-
gmento do trafego.
- Rio de Janeiro, 30 de agosto :de'1802.

A commissão do Cltib de Engenharia
Antonio Augusto Fernandes Pinheiro, pre-

sidente.	 ,
Carlos de ISrierneyer.
Jorge Rademaker Grunwald.
Crockatt de Sá.

:Julio A. Horta Barbósa:
Francisco Manoel Chagas Dona, com re-

stricções.
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.
Joaquim.	 . Lisboa. •	 ,
Jacintho Machado de ititteneOurt.

,

jOse Maria Teixeira de Azevedo.
.11onorio. Ribeiro.
. Unanimemente apprdrkdo pelo conselho

director do Club 'de Engenharia, em sessão do
2 de setembro de 1892 •;—A A. Fernandes
Pinheiro, presidente do Club. •

,	 •

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

ExPàdiente áo tUa. 8 rf setembro de 1892
Ponderou-se ao Ministerio da Fazenda que

a 'quantia de 10:253$115, pOr que são respon-
saveis os empreiteiros da construcção do pro-
longamento da Estrada de Ferro .da Bahia o
que não pode ser escripturada na verba—pro-
longamento da mesma estrada—representa
o valor do material pago por conta da refe-
rida verba, entregue aos emp:•eiteiros (te
construcção ,,do prolongamento, mas que,
sendo por alies extraviada, não polido o dito
material ser restituido ao almoxarifado ; pelo
que tendo eles de fazer a devida reposição,
parece que aquela quantia deve ser consi-
derada, não corno receita especial, mas como
uma diminuição de despeza efectuada por
conta da respectiva verba.

—Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a providenciar para
que seja Cobrada ás companhias de estradas
de ferro que, com a mesma, manteem' trafego
tnutuo, armazenagem -pela 'demora 'de carros
que, por culpa das referidas comPanhias,
taxem parados nas estações por mais do
48 horas.

'SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia O	 setembro do 1892
Ao Inspector da navegação subvencionada,

encarregando-o de examinar o material flu-
tuante da. Companhia Viação Ferrea , e Fluvi-
al do Tocantins, aflua de que possa ser auto-
risada a acquisição de um vapor, que tem de
ser adquirido pela mesma companhia,' eni
cuniprimento de clau gula do respectivo con-
trácto, para a navegação do baixo Tocantins.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda 'O.
expedição de ordens para que a Inpectoria do
4.0 Districto de portos maritimos passe a func.
eionar na parto da Ilha Fiscal que não é Will-
sada por aquele ministerio, ou na parte do
predio da praça das Marinhas que se acha
arrendada a titulo precario e que é proprie-
dade do Estado.

Ministerio "da Fazenda, declarando,
em resposta, que os vencimentos do 2. 0 Olei-
4 daïeorOtaria do Ministerio da Instrueção
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Publica, Correios e Telegraphos, João, de Aze-
vedo Peres Cuyabá, que faz parte da Commis-
são exploradora do planalto central do 13ra-
zil, devem ser pagos por conta da verba «se-
cretaria, do Estado» do referido ministerio.

Requerimentos despaeltadls

. Dia 3 do setembro de 1892
D. Amalia Adelina da Costa, pedindo paga-

mento dos vencimentos de seu finado marido.
—Apresente a certidão de obito para ser
paga.

Arthur Pytha.goras Tova,1 Conrado, con-
ductor de 3 1• classe dá Estrada de Ferro Cen-
tral do 13ra.zil, pedindo sei; mezes de licença

• com vencimentos, para tratar de sua sande
fera da capital.—Não tem-logar o que requer,
á vista das informa.çiies.

Dia, 6
Do tenente-coronel Joaquim Fernandes

Sampaio, propondo-se á construcção do ramal
•que vae ligar o prolongamento da Estrada de
Ferro da Bahia com -a Estrada de Santo
Amaro, —Já mandou-se abrir concurrencia
que é o processo regular.

Dia 8
Feliciano Luiz da Costa, residente em Mi-

mas Gentes, pedindo 6.000 mudas de ,videira
de varias qualidades.—In formando o director
da Horta Viticola que só no mez de1agosto
Podem ser dadas as mudas, aguarde o regue-
real te oppor u tildado.

Companhia Estrada de Ferro Sorocabana,pe-
(lindo autorisação para passar p pessoal em-
pregado nos trabalhos de construcção d
prolongamentos para occupar-se com os da
linha de S. João a Santos, á visfa das difil-
culdades de encontrar pessoal para.ess s fim.
—Convindo resolver cote urgencia a crise de
transportes em Santos, defiro o que pede em
parte, não podendo, porém, a companhia dei-
xar de continuar os trabalhos nos seus pro-
longamentos para não perder o trabalho já

Dia 9

Sousa e Silva (4: Comp., pedindo pagamento
de publicações feitas no jornal O Tempo por
conta deste ministerio.—Compareçam na se-
gunda directoria de Obras Publicas.

blinisterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 5 do corrente mez, foram
concedidos dous mezes de licença, com orde-
nado na fórina da lei, para tratar de sua
sande, á professora da l A escola publica do
sexo feminino da freguezia de Santa Rita,
Florisbelta Merateria de Azambuja Neves.

Por outra de G, foram concedidos quinze
dias de licença, seni vencimentos, á profes-
sora adjuncta interina ás escolas publicas pri-
marias, Anna- Villa Forte.

Expediente do dia 31 de. agosto de 1892

Requisitou-se do Ministerio da • Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem ás
contas relativas ao inez de julho findo', de pu-
blicações e fornecimentos feitos á Escola Na-
cional de Belas Artes, na importanda total
de 384$830.

Dia 3 de setembro

• •-Requisitou-se do Ministerio da . Fenda .a.
expedição de ordem afim de nue. no Theseuro
Nacional se effectue a indemnisação, por jogo
de contas, dos saques feitos pelos engenheiros
chefes de districtos telegraphicos, sobre di-
versas thesourarias de fazenda e cellectorias,
por conta da verba—Telegraphos—do vigente
exercicioi na importancia total de 317:500000.

Dia 5

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se paguem :
A folha relativa ao mez de agosto proximo

findo do pessoal de nomeação do director do
Instituto Nacional de Musica, na impOrtancia
de 533$000

Idem idem dos serventes do Instituto Benja-
min-Constant, na importancia de 1:390$695;

-Idem idem do pessoal empregado na repro-
ducção de vegeta.e.3 no horto da quinta da
Boa-Vista, na importancia, de 425500;

As contas dos fornecimentos feitos ao Insti-
tuto dos Surdos Mudos no mez proxinlo findo,
na importancia de 1:884$090 ;

Para que se indernnise o agente do Instituto
dos Surdos Mudos, Antonio Jose de Araujo
Coutinho, da qtiantia, de 1:208$040 pelas des-
pezas de prompto pagamento por elle realiza-
das no mez proximo passado

Para que, seja habilitada a thesouraria de
fazenda do estado da Parallyba a augnientar
o credito de 17:000$ distribuido á verba —
Correio Geral—para as despesas da adminis-
tração do correio do mesmo estado, com a
quantia de 4:962$883, por ser insufilciente o
credito acima citado.

Directoria G arai dos
Co rrèlos

Foram nomeados por portarias de 9 do cor-
rente

Praticantes de 24 classe do Correio de S.
Paulo, os cidadãos

João Nepomucceno de Moura Ribeiro.
Raymundo da Silva Cunha Filho.
Alfredo Augusto de Queiroz.
Wenceslau Augusto da Cost s .
Domiciano Pereira de Campos.
Luiz Nogueira Martins.
Pantaleão Urbano de Assis Painel.
Socrates Fernandes de Oliveira.
Carteiro supplente do Correio desta Capital

o cidadão Luiz José Machado.
Foi exonerado André Villares BrecRenfeld.

do legar de estafeta entre esta Capital e Ni-
etheroy.

Foi exonerado José Maria Vieira, de agente
do Correio de S. José de Ubá, no estado do
Rio de Janeiro, e nomeada D. Carlota Cor-
deiro Galvas para o succeder.

Foi prorogada por 3 mezes a licença de
igual tempo em cujo goso se acha o prati-
cante do correio do Amazonas Tobias Aftonso
Casado de Lima.

REDACÇÃO

Os Precursores
UMA PAGINA DA HISTORIA DO PARTIDO REPUBLI-

CANO BRASILEIRO •

Por .T. • 21. Iras Pinto Goela

• A Imprensa (*)

A Nova Difi.Bras:leira, periodico redigido
por João Baptista; de Queiroz, no Rio de Ja-
neiro, typographia á rua das Mangueiras
n. 21. Em sua edição de 22 de junho de 1831
o seguinte.	 •	 .

aDe hum longo e bem escripto artigo da
Vos Paulistana n. 22 em que se mostra em
geral os males que tem causado a humani-
dade 'os reis todos, até mesmo aquelles que a

(`)/Sem'esta não teriamos vencido em 15 de
Novembro/de 89. Foi a magna parens da nos-
sa Republica.

historia mostra como mais lunnanos e amigos
dos povos (,tie regeram, extractamos este pa-
ragrapho:

«O Brasil por sua funesta experiencia
sabe, que rumas, que estragos causa uma testa-
coroada: limitado no cumprimento e satisfa-
ção de suas vontades arbitrarias, tendo do
lutar contra o formidavel calosso da Opinião
Publica. -Vimos como o tyranno ha pouco eXr

pulso quiz p3Y em pratica grandes ardis, quíz
realisar planos tão insensatos: o baluarte da
Liberdade e Verdade, fez succumbir o monstro
no principio do ataque; .porém os amahn não
remediados: as chagas rpm o Brazil recebeu
das mãos perfidas deste tyranno ingrato, ain-
da disseram; o sangue brasileiro injustamente
derramado nas campinas do Sul clama em
bem intelligiveis vozes contra semelhante
governo,—A AITICTICa toda nos brada,- que
abandonemos idéas, usos, governo, e tudo o
que for Europeo.

Previnamos o mal antes de o ter que re-
mediar, lembremo-nos que os elteitos de uma.
boa educação, immediatamente se perdem,
logo que a auctorida.de, a irresponsabilidade e
e impunidade enegara: recordetno-nos de que
a semente Sempre brota. que o filho de Pedro
Bragança e Bourbon, é tombem Bragança e
Bourbon.

Brasileiros, reflecti e obrai.
A Voa F.uminensc publicada na typographia

da Astrèa rua do Sacramento n. 23, Rio do
Janeiro trazia a seguinte legenda:

Todos somos passageiros
era a nao do Estado.

O que não quiser contri-
buir á sua bonança deve
ser submergido nas ondas.

(FRANKLIN—Dicc..1-Iist.)

O artigo editorial do seu n. 98 de 26 de
julho de 1830 é:o seguinte:

Na ignorancia dos povos, na inercia e apa.-
thia, resultado necessário da falta do conhe-
cimento de seus verdadeiros interesses, radi-
cou-se o inzperio da tyrannia, que usurpando
todos Os direitos do /minem: fortificou-se na
carencia da devida reclamação destes mesmos
direitos. A nittureza que presenteou suas crea-
turas racionaes coei o contingente de forças e
qualidades precisas, para poderem gesar de
seus beneficies em plena e justa liberdade,
via-as paralisadas debaixo do intruso, bar-
barb e injusto dominio de—coroados dragões,
cuja lei não era mais que sua vontade, e cuia
vontade. qua.si sempre reduzida ao acto, não
era outra, sinão o fiagello permanente de
suas victimas. Elias mesmas lhes forneciam.
com prodigalidade, pelo mudo silencio no meio
de seus padecimentos, o alimente nutritivo
que enrobustecia aquelleS orgão§ da iniqui-
dade! Mas o tributo Sa .tal da oppressão não
podia ser pago por todas às gerações.

As luzes derramando-se na proporção do
adiantamento dos seculos, aquelles mais ou
menos recentes marcaram épocas, que sem'
duvida fizeram estremecer. o throno dos ty-
rannos. A Iucta dos povos no empenho da
justa a,equisição de suas liberdades, tem en-
chido o quadro dos tempos mais esclarecidos.
Mas nem assim a teium, dos despotas tem.ce-
rdaidzrw,oaos esforços da justiça, e aos brados da

Na orbita do catholielsnao (salvas excepções)
o sacerdocio de accordo com os desiginos do
throno por meio das armas da supertição,
pregando com voz do inferno a legitimidade
dos reis que cites impõem ser intimada pela
supre4na, Vontade do Deus de Paz, sem que
possa, nem deva de maneira alguma intervir
o consenso das Nações, tem' influido grande-,
mente na pertinacia, manobras, e excessos
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« Povos livres, lembrai-
vos desta maxima:—A li-
berdade póde-se adquirir;
mas depois de perdida
não se pôde recobrar.

•

	

	 (Boas seau—Con:e. Social)

Seu primeiro artigo:
s< Para um povo que quer ser livre; para

um povo que luta com inimigos claros e oc-
cultos, COMO nós lutamos, nunca é bastante
o numero dos periódicos que se encarragaur
de o despertar e de desmascarar os tramas dos
inimigos das Liberdades Nacionaes.

Convenchlo disto, eu que sempre estarei
prompto para defender a causa da liberdade,
inc comprometto a escrever este periodico,
que sahirá ás quartas e sabbados de todas as
semanas, em quarto.

Talvez alguma haja que não goste do titulo
que tomei, e menos da epigraphe: não im-
porta. A signitleaçio simples e natural do pa-
lavra=Repubiice— suffleientemente monstra
que eu só desejo o be»z publico.

Quanto á epigraphe, muito, de proposito
escolhi, para que o povo saiba, que urna vez
perdida a liberdade, não se a pôde mais re-
cobrar; e mesmo porque té hoje ternos sido
victima de governos trallidores, e inda agora
mão podemos ter inteira confiança no que
está. na sdde; porque são os factos e não as pa-
lavras quem nos devem manter confiantes no
governo.
, Mais pode em mim o amor da patria que
quaesquer outras cousiderações. Para mim
são vãos ameaços ou perseguições que me pos-
sam fazer os partidar.os do tyranno poder.

Si quereis saber o que eu sou, e o que serei,
recorrei ao que já fui em outras vezes ; e si
não quereis olhar o passado, eu vos direi
com o celebre Paulo Luiz Corier—pelo angulo
do quadro de que vos debuxo alguns traços,
julgareis facilmente do reste—par le comn da
tableau dota je v)us crayonc mm trait, 1)3143 ju-
gere: disenient da rest.

Antonio'Borges da Fonseca

-E' certamente mui perigoso o redigir um
periodico, quando se tem de sustentar um só
caracter, votado especialmente a defender
a liberdade nacional, arrostando contra as
bravatas do poder, que oppõe sempre multi-.
plIcadas barreiras, não fáceis de superar sem
risco pelo escriptor que leva somente em
vista o bom ser da sua nação, procurando
neutralisar a deseonflança dos cidadãos, a má
fé do governo, e por ventura o inevetivel ex-
cesso dos partidos.

bIAIo OFFICIAL

Factos practicaalos pelos governantes sempre
em coutradicção com as silos proprias pala-
vras ; vexações e injustiças distribuidas como
graças aos governados, cujo soffrimento já
exausto os conserva em posição quasi hostil
com o governo...em tal estado arrasta o es-
eriptor a entrar em campanha ; porque já
não é tempo de bonomias da parte de uma na-
ção que tudo tem feito para bem merecer de
seu governo, a quem nenhum motivo tem
dado para ser considerada como indifferen te,
insensivel, ou mesmo approvadora da sua des-
graça.

Alguem dirá que com a nova lei repressiva
da liberdade de emittir os pensamentos, si o
não á da mesma faculdade de pensar, não se
pude mais advogar a causa da. verdade, a
grande causa da liberdade do genero hu-
mano. Outra é a minha opinião, porque a
verdade pôde ser enunciada, e eternatnenie o
será, sem que para isso se faça necessario in-
fringir lei alguma, por mais . restricta, que
seja: Em todo o tempo a direi.

Commetter excessos, uzar de phrases não
proprias do estado da nossa civilisação; revol-
ver ris cinzas dos mortos, o segrado inte-
rior da vida privada di cidadão, quando se
pretende divulgar verdades, é erro em que se
precipitam todos os que partilham uma tal
opinião. Procurar a verdade por um tal
modo, é querer sempre afastar-se delia.

Ilizer que se vai censurar um agente do
poder, e uzar de insultos. é o mesmo qu)
persuadir , ter 'a má fé presidido a censura,
movido só por odios particulares, e não por
amor da coisa publica ; é offerecer ao censu-
rado o melhor artigo da sua deffeza.

Farei quanto em mim estiver para me
apartar de tão graves excessos. Et rorçar-me-
hei para defender a minha Patria contra o
barbar() e tyrannico poder, para que elle por
fatalidade entre nós não appareça ; não pou-
parei a infractor algum das nossas leis, ha-
vendo delles, por qualquer via ou maneira,
exacto conhecimento.

Quando em 1828 me propuz a redigir a
Gazeta Par Ill?ibana disse que a minha penna
não se dirigiria por motivos, particulares ou
p ir espirito de partido, e que só o amor da
verdade e da liberdade me cmduziriam na
ardua tarefa a que me propunha : o mesmo
protestei em 1829, quando a liberdade do Bra-
zil, ameaçado, pela negra columoa do templo
d. nefando poder absoluto, e pelo tenebroso
governo clementino, me ordenou que redi-
gisse a Abelha Pernambucana: agora reitero
igual protesto.

Eu só pertenço ao partido da Nação Brazi-
leira. Só pugno e pugnarei pela felicidade
commum - da Nação Brazi leira. O respeito das
leis. o amor da, patria—são.o meu norte.

Si nos membros de uma associação se ob-
serva o respeito ás. leis, o amor da patria, e o
desempenho dos deveres eivicos e religiosos,
então pode-se crer, que a sua Constituição
vigoroza promette uma longa e prospera dura-
ção.

Mas quando pelo contrario o espirito pu-
blico se afraea, os povoa se immoralisam, e
o poder obusa, da sua auctoridade, então re-
ninados sinistros, crizes revolucionarias estilo
proximas a arrebentar. Toes são as razões que
tem concorrido para os mais governos serem
destruidos, e as nações expirarem nas convul-
sões da anarchia.

Estará neste caso o Brazil si uma politica
mais franca, circumspecta o mais liberal, não
o tirar deste estado de duvida em que se acha?
e será gratuita a asserção de que o governo
como que por acinte contida a ostentar des-
prezo pelas liberdades nacionaes, profuzã,o
em despezas superfluas, odio ás salutares eco-
nomias, lisongeando assim as vistas ambiciosas
do estrangeiro? Si isto existe, e se assim pio-
segue la no futuro desastroso horriveis cata-
strophes nos esperam. E então... O soffri-
mento tocando o extremo, faltando a pácien-
cio, a indignação redobrando, e tornando-se
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o fraco forte, os resultados da lacta são sem-
pre prejudiciaes ao tlagellador.

Em taes crises tudo conspira contra op-
pressor, um mesmo .nigo Recende todos os
corações ; o guerreiro guiado por sua cora-
gem, o orador exaltado pelos SUCCCSSOR

elequencia, e a multidã,o conduzida por ambos,
marcham uni e outro certos da v;etoria, o
cada um se prométte a gloria do triaimpho,
triumpho que successivamente se aleaana
medida que a força do oppressor vae de.mi-
nuindo moral e fisicamente.

Pariz no dia 3 de agosto de 1839, sirva do
prova. Está acaba to o tempo de enganar os
homens si esta proposição ja, era verdadeira
em 1821 ; si já os Brasileiros de então não
podiam ser enganados -como sel-hão hoje ?
Crél-o na afirmativa, não é estupidez, não é
ignorancia, é ludibriar a convicção nacional.
O governo tem sempre reconhecido que —o poro
tem era suas mit,:s ou a sua felicidade ou a bua
lo tai ru'na— e deve igualmente reconhecer
que—o povo do Brazil procurará corri aferro
manter a sua independeneia e liberdade corno
unicas fontes da sua felicidade. Semelhante-
mente si o governo tem boa fe no desem-
penho dos seus deveres, promovera a sua fe-
licidade ; si pelo contrario, fará a sua total
mina ; porque os governos que inda querela
funiar o seu polar s )4 ' .e a pretaulida ignoran-
cia dos povos ou sobre antigos erros e abusos,
tem d ser o colosso da sua 11randt.'30 tombar
da fragil base, sobre que se erguera-, •

RENDAS PUBLICAS
ALFANDIMA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia I a 8 de
setembro do 1892 ......	 1.517 : 911$3011

Mem do dia 9. 	 	 448:87221A

1:996:8132
Em igual poriodo de 1891..	 2.049:253$171

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 8 de
setembro de 1892 	 	 153:514$G82

Idem do dia 9 	 	 28:517$813

182:062$495
Em igual periodo de 1891..	 178 :015$759

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 9 de
setembro de 1892 	 	 71:219V31

Idem do dia 1 a 9 	  •	 30G:3 s3109

NO TIO TARJO

do despotismo. Debaldes porém : o tributo os
de escravidão não podia ser pago por todas
ás gerações.

kreclarnaçã.o do Novo-Mundo, onde em
grande parte se achão hem classificados os
verdadeiros direitos (Io homem, é tbrte, ener-
gica e poderoza, tanto quanto elle tem bas-
tante ressentimento do passado, necessario
apreciamento do presente, ardente desejo do
aun melhor futuro, e muita entona contra o
futuro desastroso.

E o Brazil, que apenas surgindo da treva
medonha de tres seculos, conheceu toda a
ampletude do seus fóros, o tem bastante e
brioso sangue para regar a arvore da liber-
dade, não pôde consentir em seu terreno a
vegetação dessa, arvore venenosa, que tem
vingado no velho Mundo. Sibilem pois, muito
embora, e enrosquetn as nojentas caudas as
serpentes,- porque etntim Deus é Grande

O REPUBI,ICO

Da typogra,phia (1' Astrtfa, rua do Sacra-
mento, n. 23, Rio d3 Janeiro, no dia 2 de Ou-,
tubro de 1830, sallin á luz O Republico, redi-
gido por Antonio Borges da Fonseca.

Sua legenda :

Tele ,eraiiimit,—Ao director do Diar;o
Officidl foi dirigido o seguinte :

VICTORIA, 9— Teve togar hoje, á 1 hora da
tarde, a abertura solemne da primeira sessão
ordinaria do congresso legislativo deste esta-
do.-0 1" secretario, Antera Almeila,

Sociedade Anulai to da. Iii-
sti-ucçfi.o—Aeta tia assenablea, geral ex-
traordinaria realisada. em 31 de agosto de
1892, sob a presidencia do Extra. Sr. conse-
lheiro Manoel Francisco Corrêa.

Reunidos os socios em numero preciso, o
Exm. Sr. presidente declarou aberta a ses-
são ás 7 horas da noite.

O mesmo Exm. Sr. propoz que cru attenção
aos relevantes serviços prestados pelo Sr.'
Paulino Dias Pimenta e pela Exma. 81.1.1

D. Joanna Veiga do Ponte Ribeiro, lhes fos-
sem conferidos os diplomaS de beinfeitore3.
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32.881$400

w:183ti750
30:000$000

Sujeitando-Se a proposta á resolução da
assembléa, foi unanimemente aPprovada.

E' lido e approvado o relatorio da directoria,
relativo ao anno social fihdo.

O Sr. thesoureiro commendador João Al-
ves Affonso, e 'tragou o balanço annual que
apresenta o seguinte resultado:

Rcccita,	 .
Saldo cio ànno

proximo pas-
sado. 	

Rendas e dona-
tivos 	

Subvenção 	
Retirado da c/c

- do banco 	 70:000$090	 189:035$150

Amanhã
Pelo.: CánaPinas, Para Bahia, Lisboa -e-,IIam••

burgo, recebendõ . impressos até ás 7 da ma-
nhã. objectos -J)ara, registrar até ás 6 da tarde
de hoje, éartas para 'o • interior da Republica
até ás 7 1/2'cla" Manhã, ditas .com porte duplo

para, - o exterior até às 8.
Pelo Ladea, para C1 Rio Grande, Pelotas e

Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, objectos para registrar até
ás G dá tarde de hoje, 'cartas para o interior
da Republica • até ás 5 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo ate ás 5.

Pelo 1//aci,/ohii, ; pirá - Imbetiba,' recebendo
iniPressoS até ás 9 horas cia manhã, objectos
Para registrai' até ás 6 da tarde de hoje, car-
tas para o interior da Republica até ás 9 1/2
da manhã, 'ditas com porte duplo até. ás .10.

Pelo Enchàntress, para Santos, recebendo
impressos é -objectes para registrar ate á 1
liorá da 'tarde, cartas para o interior da Re-
publica até 'á 1 1/2, ditas corri . porte duplo
até ás 2.

.	 •	 • ,
O be ir valo rio A..sÇ 4-Ono co

-Resumo • meteorologico dos dias 2 e 3 de
setembro de 1892

Despe:xis

•Despezas feitas
com a manu-
tenção do
asylo, exter-
'nato e obras.	 110:983$130

Compra de apo-
lices e nações
do Banco Ru-
ral para • o
patrimonió..	 46:368$200

Saldo que 'pas-
sa 	 	 31:713$820

é

!

189:065$150
1

O balanço vae á commissão de contas.
O Exm. Sr. presidente convidou aos Srs.

socios presentes a comparecerem á sessão so-
leme de 5 de, setembro proximo, 63' anni-
versado da sociedade e rogou não faltarem a
assembléa de 15 desse mez, que não -pode
funecionar com numero inferior a 30 socios.'

O mesmo Exm. Sr. nomeiou uma commis-
são composta dos Srs. Major José Conçalveá
de Souza, P,abello, Dr. Alberto da Costa Lima
Braga e Primo Augusto Teixeira de Pinho,
afim de convidar a S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica para assistir a festa de 5 de se-
tembro proximo futuro. •

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão.-Henrique dct atar] is Andrade, 1° se-
cretario.

Therinefnéti'o deartbrigado • ao meio dia: en-,
negrecido 19,5, .prateado 17;5.

Temperatura maxima 183. .
Temperatura rainima 15,6. •
Evaporação 1,0.
Ozone .3.
Chuva:
Dia 2 á$ 2 heras da noite, 0ml°,56.
Da 3 às 7 - horas dá manhã, 4' 11111 ;24. .
Velocidade média cio vento em 24 horas

Estado do céo

.1) 10 encobertos por nimbus, vento nulla.
2), 10 encobertes por cumulo-niinbus e

nimbus, vento SW	 •
3) 10 encobertos por • cumulo-ninabirS - e

nimbas, vento - W	 .
4) 10 encobertos por cirro-eumulus, cumu-

la-nimbus nirnbus, vento SSE 210,8.

E nos (lias 3 e4 de setembro:.

Pagadoria, do thesouro-Paj
gara-se hoje as seguintes folhas : professores
publicas, dita de 2° gráo e pessoal do corpo
de bombeiros. .

Correio - Esta réPartiito expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Ofindl, para os portos do Norte por
Victoria, Amarração e Obidos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da, manhã. cartas para
o interior da Republica, até ás 7 1/2, ditas
com parte duplo até ás 8.

Pelo Inlustria l, para Paranaguá., Desterro
e Laguna, recebendo impressos até ás 9 horos
da manhã, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10.

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos ate ás 7 horas da manhã cartas; para,
o interior da Republica até ás 7/2, ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Itaqui; para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, receben-
do impressos até ás 9 horas da inanhã, 'cartas
para o interior da Republica até ás 9 1/2, di-
tas com porte duplo até . ás 10.

Pelo Sepetiba, para Paraty e escalas, rece-
bendo impressos até 'ás 4 da manhã, cartas
para o interior . da Republica 'até às 4 1/2,
ditas com porte duplo até às 5.

Pelo Britania, para Montevideo, Punta
Árenas e Valparaizo, levando lnalas 'para
Ássumpçã,o, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior -da 'Re-
publica ate ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Thermothetro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 25,0, prateado 25,0.

Temperatura maxima 22,0.
Temperatura miniráa 16,4.
Evaporação 1,0.
Ozone, 9.
Velocidade Media/dr '? YefitO en 4 ho ú 	.

Estado do ao

1) 10 . encobertos Per Cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento SE E.°1,3.

2)0.6 encobertos por claTus. cirro-cumulus
e cumulo-nimbus,. :vente . S

.3) . 0,7 encobertos por civrus; cirro-cumulúa
e cumulus; vento E • 2°1 ,1. . •

4) 0,9 encobertos por cirro-curaUlus, cumu-
lo-niinbus e nimbus, vento S 2°1,8.

Observações simultaneas.-Dia 4 -Bahia,
barom. 761,90, therm. cent. 24,5, céo claro,
vento NE moderado,
"Rio Grande 'do Sul..	 '

762,20, therm; cent. 14,0, &o	 ventoiN
moderado.

Obitilari6-Sepultaram -Se no dia á do
corrente as seguintes ,pessoas fallecidas de :,

Arterio-sclerose - a -fiumifianse Joaquine.
UMbelina• de • Sà. Dias,' 76 ariridá;Viuva,' resi-
dente e fallécida na ladeira do Senado n. 32;

Broncho-pneurnenia,,.dupla, - o fluminense
Ildefonso, filho de Grácinda Maria Souza, 32
calinntoasd, or)ésideate fallecido .nas , Officinas (En-

• Brorichite:-capillrè o " .fifiininens'e • Varra,
filha de Maria do Carrilo, 3 annos e 3 afiéie-s,
residente e fallécido á rue. 'de Catuinby n. 68.

Congestão cerebral-o fluminense João Car-
los, Pereira, 68 . armas, viuvo, residente e fal-
leciclo á rua do Senador Pompeu n. 140; o
brazileiro Láurindo,. GO annos presumiveis,
residente á, rira da Sarado n. 59; verificado o
obito rmo cemiterio de S. Francisco Xavier.
Total, 2'.	 ,. •	 •

Cystite-o mineiro Luiz Mitraux, 3 annos,
solteiro, residente em ponto Nova e falleeIdo
á rua Fresca n. 1.

Dysintlieria	 iluminei-15e Firmina, 80 an-
uas, casada. fállecida na Santa Casa. 	 -

Entero-colite-a fluminense: C1ina.. filha
do Dr. Arthur Creenhalgt. 3 'dias, resklente e
fallecida á rira de S.• Luiz Gonzaga., n.- •95 ;io
brazileiro João Lua' Gomas. 62 annós, solteiro
residente . 'em Irajá, e fallecido. • ua .. Santa
Casa, (Total 2,),'

Febre pernicio8a0 fluminense Francisco,
filho de'Antonió Thomaz :Ferreira. 4 mezes
residente e fallecido á rua Santo Christon.I71;
o aralre :Antonio - Abraliam, 22 alinde:, solteiro,
residente 'e Pallecido á rua Senhor dos Passos;
n. 186 a portugueza Celestina, filha de Bento
José da Fonseca, 2 anileis residente e fallecida
á rua do Barão S. .Felix n. 36 (Total 31.

Febre typhoide-o fluminense Joaquim
Fernandes de Oliveira,, 49 atinas, solteiro .- e
fallecido na' Santa Casa. .

Itemorrhagia celebrar-a africana, Maria
Luiza, 60 annos solteira, resiclemte á rua do
Costa ri. 84 e fallecida na Santa 'Casa.-
• Ilemorrhagia , cerébral-a portugueza Arina.
Izabel de Carvállad; 75 annos, residente á ma
de D. Julia n, 62.

Infecção-o pOrtuguez 'Annibal dós ,Santós,
filho do Antonio dos Santos, 9; annos, resi-
dente na rua dos LIN-atidos n. 02 e fairecidn
na Santa Casa:	 ,

Insuficiencia mitralo africano Justino• da
Fonseca, 70 aipis, Casado, , e fallecido no lios-'
pièio	 Sande.

Lestio • èáriliaêá;=-a . mineira .•;Anná Carolina
da ConceiçãO, 40 annos, solteira, residente na
rua. do Senador Polnpeu n. 35 e fallecida na.
Santa Casa;

Lesão organica do coração, 'africana -M-
arina Maria Cordeiro F.onseca, 80 annos, sol-
teira, residente ha rua. Fünda n. 2 e fallecido
na Santa Casa. 	 •	 •	 •,•	 •

Marasmo senil-a africana Magdalena,
annos, presumido, viuva, residente e fall'-
cida á rua Aprasivel n. 3;

Lesão organica. do coração-a fluminense
Catharina Maria dá Conceição, 80 annos,. 'sol-.
teira,, residente e • fallecida á rua D. Júlia.

37..	 •
Peuniunià dupla-a:Sergipana Maria Riria

da Cruz 32 'abnos, , viuva, residente e fali
'cicia à rua de S. háquim n. 133. •

3

e
a
4

4

•

OUttggE
g 4

2e
Áo.

'

2

7 hs da noute..

'• • manhã.

7	 • . •

1 ' •	 • tarda..

761.53

761.61

760.72

700.67

o
04
00

r.

12.43

12.51

12.7

12 27

85.7

84.9

85 5 •

2

3

•

03 O

Ff	 g

7 .104. ' ag nout:e . 751.'74' 17.5

. • manhã. 750 59 17..5
,

7 • •	 757.93 17.9

	

1 .	 • tarde.. 760.61	 19.6

2	 È

ri g
•

12.10 .81 Q,

13 22 83 O

13.43 83.0

14.19 84,0

a' g

O 41

a



Sabbado 10
	

• 2IÁRIO O ir ri)31.42.1,
	 Setembro (1892) zstSNI.

Scirrose hopatica —o fluminense tenente-
coronel Verissimo Maxim° Gomes da Silva,
53 annos, casado, residente e falleeido no
quartel do largo "do Moura.

Septicemia puerperal—a fluminense Leonor
Brazala Cunha, 27 annos, casada, residente e
fallecida á rua Senador Eusebio n. 38.

Tisica pulmonar—as - fluminenses Maria Lor-
MIO, - 19 antros, caSada, residente e fallecida
á rua Silva Manoel n. 2; Cardina Luiza de
Senza, 50 rirmos, solteira, residente e fallecida
á rua Vidal de Negreiros n. 20. Total, 2.

Tuberculose . pulmonar — os fluminenses
•Octayio, filho de Eduardo Augusto Pereira
Nunes, 6 mezes, residente e fallecido á rua
Santo Benrique n. ; os pernambucanos Cor-
nono Targino de Amorlin e Souza, 38 antros,
casado, residente e fallecido á rua Gitimirá,es
.n. A 2; Julia Monteiro da Graça, 39 annos,
casada, residente o fallecida á rua Aquidaban
n. 9. Total, 3.

AthrepSia—o flutnifiense José, filho de Fram-
cisco . Nuneá Teixeira., 3 mezes, residente e
fallecido á. rua Bambina 46.

Aneurisma da crossa do aorta—o portuguez
José Ferrei ra. Alves Bastes. 38 ;Irmos, solteiro,
residente e ihRecido no hospital de S. João de
Deus.	 •

Lymphatite perniciosa—o portuguez Salva-
dor Moreira, 37 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua-Pedro Amorico n: 4.

Tuberculose pulmonar—o fluminense Ben-
jamin, filho de Guilliermina Delphina da Silva.'

, 4 annos, residente o fallecido á rua do Senado
n. 73. •

Fetos: um do sexo feminino, filho de An-
tonio _Joaquim -Rosas. 7 innes. residente e
fallecido á rua Marquoz de S. Vicente ri. 07;
outro do mesmo sexo, filho de Antonio Azam-
buja de Souza, 9 rnezes intra-uterinos, resi-
dente o fallecido á rua do Senador Alencar
n. 45; outro do mesmo seEo, filho de hialina,
Carlota Dias, residente à rua Presidente Bar-
roso . o. 122.; outro do -sexo masculino', filho
de Anua da CônceiçãO, residente á rua Vis-
bonde de Itaitna n. 5; outro do mesmo sexo,
filho de Antonio Bezerra, 2 mezos uterinos,
residente no morro da Providencia n. 1; ou-
tro filho de João Dias, 9 mezes uterinos, resi-
dente á rua do Adro de S. Francisco da Prai-
nha n. 8; outro filho' de Elvira da Rocha, 9
mezes Uterinos, residente á rua da Prainha
n. 181. (Total, 7.)

No numero dos 40 sepultados estão inclui.
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

no dia 4:
Aspláxia, por submersão — um Individuo

desconhecido, de cin. branca. 55 annos presu-
miveis ; o obito foi verificado no Necrotero.

Broneho-pneumonia — a fiuminense Potro-
nilla, filha de Bermrda Maria da Conceição,
1 anuo e 4 mezes, residente e fdlecida á rua
do Alcantara .'02 ; e o fluminense Francisco
Vital. filho, de Maria Saturnina Corra, Por-
nandés, 2,.ahnos e 5 mexes, residente e falle-
eido à . rim:Monte Alegre n. 16. Total, 2.

Cariem _vaginal — a fituninenáa Deolinda
Rosa do Amaral, 47 annos, vitiva, residente e
fallecida á rua Barão de . Capanema n. :141. •

Crup a, fluminense. Joventina, filha de
Manoel Joaquim» Machado, , 134nezes, residente
e Tallecida, á rua dó General Brrice n. 29.

Delirlurn tremes — o americano Thomaz
Prinon, 38 anhos, solteiro, fallecido no Hos-
pital da Sande.

Entero-colite — o brazileiro Euclides, filho
de Maximiano José Cordeiro, 3 annoS, resi-
dente e fallecido á rua do Consultorio n. 5 D.

Insufficienea mitral — os fluminenses Ber-
nardina Lopes Ventura, 10 annos e 3 mexes,
residentb e fillleeida, á rua do Visconde de Sa-
pucahy, e André Augusto de Souza, 42 annos.
soiteir3 , "ridente e fallecido no largo da Sli-
serittordir,	 Total, "2.

Ictericia . grave—a fluminense • Albertina, 17
dias, exposta da Santa Casa.

Lesão organica do coração—a franceza Juan
Mano Laffoge, 50 annos preztuniveis, resi-
dente á rua do SenadorEnzebio n.198; o obito
foi verificado nó neeroterio..

Pneumonia—ai maranhense Raymunda No-
nata Vieira, 42 annos, solteira, residente e
falecida á rua 'S. Roberto n. 1 D.
Phimatoze . pulmonar—o fluminense Adolpho
José Pereira Neves, 25 antros, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Dr. Lins de Vascon-
cellos n. 2 A.

Syncopa cardiaca,—os portuguezes Domin-;
gos António Pereira Santiago, 64 annos, ca-
sado,residente e fallecido á rua 2 de Dezembro
n. 2; Manoel Fernandes, 36 annos. solteiro
residente e fallecido á rua do General Camara,,
n. 275 ; e á fluminenseVièglnia da Conceição,
75 annos, solteira, residente:e fallecida á rua
do Cabido n. 19, (total 3.)

Septicemia— o portuguez -Agostinho José
dos Santos, 39 antros, casado, residente á. Es-,
tação do S. Diogo e fallecido na Santa Casa ;,
e o brazileiro Jate '(le Souza Diniz, 23,, anuas
solteiro e fallecido no liospicio da Saude,i
(total 2.)

Triberculose pulmonar ;— os • fluminenses
Carlos Gebring, 17 ft11110 n, solteiro, residente
e fallecido á rua ;Viseorde de "Marangtiapen.,
48; e Tliereza de Bittencourt ' Rebello, 34 annos.,
casada, rosidente e fallecida á rua do Santos
Rodrigues n. 111; e o brazileiro Arnaldo, 27
annos, solteiro, residente e fallecido á rua do
Caatete n. 143 ; e os portuguezes, Carmelita
Bri,crida Peçanha da Conceição, .28 annos, ca-
sada, residente é fállecida, á Travessa da .Stt-
lidada n. 5; e Jose Gonçalves, 50 annos,
solteiro, residente á rua do Reachuallo n.
345 o fallecido na Santa Casa .; e a hungea,
Anna LeS, 40 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua do Regente n. 3, (total 6.)

Tetano dos récemnascidos o •fluminense
Americo, filho de Lucinda Maria Mem, 4 dias
residente e fallecido' à. rua da Imperatriz n.
10.

Tetano á frigore —a 1111110 ra Rosa Monteiro
de Barros, 27 annos, casada, fallecida.a.rua
do 'Imperador n:'35.

Variola, confluente—o fluminense Eduardo
Souto Mariatt, 15 'Anos, Solteiro, residente e
Iállecido á rua da Constituição n. 51.

Fetos um do sexo-femeninn. filha de Au-
gusto Carlos de Souza Pedroso, residente á
rua do Marquez de Pombal p.,46, •

' 
. outro, filho

de José Lopes da Ca.mara, residente á rua do
Cardoso n. 50; outro filho de Antonio Sutero
Pinto da Costa, residente à rua General Gur-
jão n. 5 G, (total 3.)

No numaro dos 30 sepultados estam inclui-
dos 6 indigentes, cujos enterramentos foram
feitos gratis.

EDITAES E AVISOS
Alfandowa dolLtio de Janeiro

Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para pro-
videnciar a respeito..

Vapor italiano Rosario.
Armazem n. 6—Marca AG: 1 caixa n. 42,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca AM: 3 ditas, ns. 113, idem. Idem.
Marca : GV: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez RumboldG

Armazem n. 0— Marca AM&CMLW. 50 cai-
xas, com falta. Manifesto em traducção.

Marca M&P: 30 ditas, idem, Idem.
Marca PS&C 21 ditas, idem, Idem.
Vapor inglez Magellan.
Armazem n. 10— Marca TL&F: 1 caixa

n,375, repregada. Manifeste em traducção.
Marca FG&C—IICH: 1 dita n. 84, idem.

Idem.
Mama CSD—MN&C: 1 dita n. 293, idem.

Marca MA: 3 ditas, idem. Idem.,
Ma~ca, OP&C: 1 dita	 4.200, idem. Idem.
Marca MN: 1 dita n. 2.048, idem. Idem.
Marca RF&C: 1 dita n. 344, ideia. Idem.
Marca MN&C: 1 dita n. 301, idem. Idem.
Marca MFB: 2 ditas ns. 1.545 o 1.513,

idem. Idem. .
Marca CA: 1 dita, idem Idem.
Marca MA: 2 ditas ns.197 /8, idem. Idem.-
Marca RE&C: 2 ditas ns. 311 e 313, idem.

Idem.
Arma.zem n. 16— Marca MA: 2 caixas

n. 197 /8, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca, RÉ&C: 2'ditas, ns.' 311 e 313, idem.
Idem.	 -

Marca P3M—IICII—: 2 , ditas,710 e 722,idetn.
Idem.

semmarca : 1 dita ideia . Idem.
Marca CI: 1 dita n. 2.185, idem. Hom.

Idem.
Vapor inglez ragus.
Armazem n. 9—Lettreiro N.Megaw & C.:

1 volume, avariado. Manifesto em traduc-
ção.

Marca BM—R: 1 dito, n.40, Wein idem.
Ma'rea CA: '1 dito n.3, idem. Idem.	 •
Marca E&C: 2 ditos n, 259, e 260, idem.

Idem.
Marca EB&C—A: 1 dito n. 1.636, idem,

Idem.
Marca A: 1 ditos, n. 27.051, idem idem.
Marca T IMR&C: . 1 dito n. 2.315, idem,
Ide 
Marca MLC: 1 dito, ri. 184. idem. Mera.

Marca MPB,: 2 ditos, n. 151 e 152, idem,
Idem.

Marca PL&C: I dito n, .1, idem, Idem.-
-Marca SY: 1 dito n.4.858, idem. Idem. •
Marca SAC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca TVC: 1 dito, n. 95, idem, Idem.
Marca MT: I dito n. '793, idem, Idem.
Marca ZZ—Z: 1 dito n.6.019., idetn, blem•
Marca A&S : 1 dito o. 49, idem. Idem.
Marca	 ditos, idem. Man.
Marca FV&C: 1 dito n.1.326, idem, idem.
Marca FBC—F: 2 ditos mis. 345 o 350,idem.

Idem
Marca OT&C: 1 dito n. 1.602, idem. idem.
Numero 143: 1 dito n. 1:000, idem. Idem.
Marca 1W: 1 dito n. 2.956, idem. Idem."
Marca SY: 1 (Ido, idem. blem
Marca SGO: 1 dito n .11, reprega.do, idem.
Marca SMR: 1 dito n. 308, idem. Idem.
Marca SMS : 2 ditos, idem; Idem.
Marca SMC: 1 dito, idem. Idem.
Marca SP&C V: 1 dito n. 21, Idem. Idem.
Marca ZZ—Z: 1 dito n. G 007, idem. Idem.
Armazem da bagagem— Lettreiro Antonio

Mendes, 1 mala, aberta. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Campos : 1 dita, idem. Idem.•
Vapor inglez Togas.
Armazem da bagagem — Marca ENNS:

mala, aberta. Manifesto em traducção.
Marca MOD : 1 dita, idem. Idem.
Sem marca : 9 volumes, avariados, idem.

Idem.
Numero G: 1 inala, aberta, idetn. Idem.
Lettreiro T. da Silva: 1 baliu, aberto.

. Lettreiro • T. Clive S: caixa, ideia. Idem.
Idem.

Vapor inglez PIO,CMY.
Armazem n. 1—Marca FGBB: 1 caixa n.

2.483, repregada,. Manifesto em traducçáo.
Vapor inglez Leibinitz.
Armazem n- 1 —Marca FGB: 1 caixa n.

2,656, repregada. Manifesto em tradução..

'
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Lettreiro Brazil : 1 dita, idem. Idem.
Marca ARO: 1 barrica, n. 684. idem, Idem.
Marca CBC: 2 ditas ns 186, 187 e 188,idem.Idem.
Marca EE	 citas, idem Idem.
Marca MR.:: 1 dita n. 609, idem. Idem.
Marca EDU .: 2 ditas, idem. Idem.
Marca PÇ:. 2 caixas ns.2.896 e 2.886, idem.Idem.
Sem mrr.,ea: 2 ditas, idem. Idem.
Marca,Y3R151 : 2 ditas, idern. Idem.
Marca. AC&C : 1 dita n. 711. idem. Idem.

TD&S : 2 ditas, idem. Idem.Mar1 2a, FiMB-F&13: 1 dita n. 2.644, idem.Idem.
rrca TLG : 2 ditas, idem. Idem.

Marca GAL : 2 ditas, idem. Idem.
Marca F13G: 2 . ditas as. 2 055i6, idem.Ichm.

- 'Marca CI: 1 dita n. 317. idem. Idem.
Marca CYM : 1 dita n. 1,988, idem, Idem.

' Marca CIB: 2 dita ns. 109 110, idem..Ideia.
Marca CFC: 2 ditas, idem. Idem.
.Marca CVM• : 2 ditas, idem. Idem.
Armazern n. 9-Marca JNIGS: 4 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
JS: 1 dito n. 4, idem, idem.

idem.

Idem.

Marca D-P-G: 20: ditas, idem, idem.
Idem.

Marca RS: 2 ditas, idem. Iriam.
Marca MIS&C: 4 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Chio.
Armanin n. 15- Marca AI 2 caixas as.

44 a 45, repregadas. Manifesto em traduc-
cão.

Marca A-PP: , 2 ditas as. 630 e 035. idem.
Idem.

Marca E- G- G: 5 ditas, idem, idem.
Ideia.

Mar IIGP. 1 dita a. 1. 963, idem, idem.
Idem.

Marca IILC: 1 dita n. 8.543, idem, ideia.
Idem.
I Marca JMRC: I dita n. 7.585, idem, idem.de 

Marca L: 1 dita, n. 218, idem, idem.
Ident.

Marca MR&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 440, idem, idem.

Napor allemão Campinas.
Armazem n. 11- Marca BFSC: 2 caixas

ns. 6.87011„ avariadas. Manifesto elll traduc-
Idem.

Vapor allemão Campin1g.
Armazem ti 11- Marca CPC: 3 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção
Marca O-X: 2 ditas as. 9.144 e 9.153,

idem. Idem.
Marca EM&C: 1 dita n. 274, ideia,

Riem.
Lettreiro II. Mellebeg: 3 ditas na. 1, 4 e 6,

idem. Mein
Lettreiro 66 e 11-W: 1 dita a. 671, idem.

Idem.
Marca FG&C-1.4.-.0: 1 dita n. 1.742, idem.

Idem.
Marca G&C: I dita n. 8.434, idem,

Idem.
Marca IIS&C: 1 dita n. 475, idem.

Idem.
Marca MM&C: 2 ditas as. 3.216 e 10,

Idem.
Marca M-L&G: 1 dita n. 1.375, idem.

Idem.
Marca MS-C: 1 dita n. 13, idem, idem.

Ide
Marca AC-R I dita, idem. Idem.
Marca CIMF: 2 ditas ns. 417 e 18. idem.

Idem.
Marca F&G-FCS: 1 dita n. 2.670, idem.

Idem.
Marca FM&C: 1 dita n. 2.942, idem, idem.

Ideia.
Marca F0-1.490-JD&C: 1 dita n. 1,744,

idem. Idem.
Marca II-G-O: 2 ditas as. 26 e 30, idem.

Ideia.
Marca JVW: 3 ditas, ideia Idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 1.743, idem, idem.

Idem.
letreiro 4.815; 1 dita n. 4.420, Idem•

idem.
Marca ST&C: 2 ditas, idem. Idem.
Barca russa StorAsten.
Trapiche dalOrdem, Marca AD&C: 2 quintos

vasios, cora faltas. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1 pipa, idem, idem.

Idem,
Alibrulegit do Rio de . Janeiro, 5 de se-

tembro de 1892.- O inspector, Alexandre
A. R. Sattamini .

idem.

deu-1.
Marca JGC: 3 ditos, idem. Idem.

. Marca JCV&MCB: 4 ditos, ideia,
id em.
• Marca JACC: 2 ditos, idem. Idem.

Marca LU': 2 ditos, idem. Idem.
Marca MTL: 6 ditos, idem. Idem.
Marca NII: 2 ditos, idem. Idem.
Marca OP&C: 2 ditos ns 4.125 e 6, idem.

'dera.	 •
darca PEC: 15 ditos, ideia. Idem.

Marca •PG-M: 4 ditos. idem. Idem.
Marca, PCC-IIF: 2 ditos ns. 1.316 e 1.318,

Idem.
Marca R&C: 5 ditos, idem. Idem.
Marca MC: 2 ditos, idem. Ideia.
Marca	 S: 3 ditos, idem, idem,

Ident.
Marca SE&C: 5 ditos, ideia. Idem.
Marca W-M-S: 4 ditas, idem, ideia.

idem.
Marca S&P: I dito, idem. Idem.
:Sein marca: 1 dito, idem. Idem.
Marca TB: 3 ditos, idem. Idem.

•Lettreiro: 30: 1 dito, idem. Idem.
Marca TV: 2 ditos, idem. Idem.
Marca 'àf: 1 dita, idem. Ideia.
Marca WM-L 90: I dito a, 1.618, idem.

Idem.
Marr2o, GS&C: 5 ditos, idem. Idem,
Mawa, D-SEC: 1 dito, idem. Idem.
Marca SM-E- G: 3 ditos, ideia,

Marca PC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca GB-S: 2 ditos, idem. Idem.
Marca DG: 2 ditos, idem. Idem.
Marca CD- S 2 ditas as. 107/8,

Idem.
Marca W-G-M: 1 dito n. 4.784,

Idem.
•Armazem n. 9-Lettreiro Brazi I: 1 caixa

n. 8.156, repregada. Manifesto em traduc-
•ção.

Marca CPG-M: I dita n. 2,812, idem.
Idem.

Vapor francez
Armazem a. 6-Marca TP&C: 4 caixas,

repregadas. Maatifesto em traducção. •
Marca BC: 2 ditas ns. 5 e 6, idem, idem.

Idem.
Marca C'C: 12 ditas, idem, Idem.
Marca F: 1 dita n. 5.912, idem, idem.

Idem.
Marca ,IMC: 1 dita n. 2, idem, idem.

Idem.
Marca SS: 8 ditas, idem. Idem:	 •
Marca M: 5 ditas, idem. Riem.
Marca FS&C: 4 ditas, Riem. Idem. •
Marca GS&C: 2 ditas, idem. Idem.

, Marca ARS: 3 ditas, idem. Idem.
Marca B: 1 dita, idem. Ideia.

ideia.

Riem.

idem.

Dia 6

Vapor nacional Itaqui. •
Annazein n. 7-Marca IIS&C: caixas, ava-

riarias. Manifesto em' traducção.
Marca JADV: 1 dita, idem. Idem.
Vapor naciona
Annazein ir 7-Marca FBC-IICH: I caixa

n. 229, avariada. Manifesto em traducção.,
Vapor na"ional Panca.
Arrnazem n. 7 - Marca ..CIB: 2 Volumes,

avariados. Manifesto em tra,ducçã,o.

Marca CAC. 2 ditos as.121 e517, idem.
Idem.

Vapor inglez Ptotenty.
Annazem n. 1-Marca GCR: 2 caixas riS.

3.081 e 3.082. Manifesto em traducção.
Marca E -X: 1 dita n. 9.228, ideia. Idem.
Marca FV&C: 1 dita 1.1 7.304, idem Idem.
Marca II: 1 dita a. 1.230, idem. Idem.
Marca MVP&-Campos: 1 dita, idein.Idem.
Vapor inglez
Arrnaze,m n. 9-F0 1.3:2-FGC: 6 volumes,

avariados. Manifesto eia traducção.
Marca EJS: 5 ditos, ideia. Idem.
Marca SCC: 4 ditos. ideia. Idem.
Marca DSF&C: 10 ditos, repregadas. Idem.
Vapor inglez Galicia:
Armazem n. 14-Marca CSL- F: '12 volu-

mes, avariados.	 .
Vapor inglez Ifoqarth.
Arrnazem n. 14 - Marca B1M: 1 volunfe

n: 70, repregado. Manifesto em traducção.
Marca O: 5 ditos, ideia. Idem.
Marca EHO: 1 dito n..22, idem. Idem.
Marca FBC-E: 1 dito n. 292, idem. Idem.
Marca CAC: 8 ditos, idem. Idem.
Lettreiro C. Faria & Comp.: 4 ditos, idem.

Marca MSC: 1. dito n. 719, ident. Idem.
Marca M: 1 dito n. 1 892, idem. idem.
Lettreiro Metaes: 1 dito n.15, idein. Idem.
Numero 31: 1 dito n. 85, idem. Idem.
Vapor inglez MageVan.
Armazem n. 16-Marca JTE: 3 caixas as.

1, 3 e 3„repregadas. Manifesto em traduc-
ção .

Vapor inglez P.;rt Jachson.
Annazem n. 7-Marca SBF: 1 caixa, Vasia.

Manifesto eia traducção.
Vapor inglez Rossi.
Arinazem n. 7-Marca DMM: 1 caixa, va-

sia. Manifesto em traducçã.
Vapor inglez•Tagus.
Arma= n. 9 - Marca RM-R: 3 caixas

as. 31, 1 e 35, avariadas. Manifesto eia tra-
ducçã,o.

Marca CC: 1 'dita n. 3, idem. Idem.
Marca TM: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SN-R: 1 dita n. 710, idem. Idem.
Marca LI.: 1 dita n. 3.406, idem. idem.
Marca CF-RJ: 1 dita n. 3.609, idem.

Idem.
Marca CFC-RO: 1 dita n. 4:902, idem.
Marca BCs: 1 dita n. 2.197, idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 679, idem. Idem.
Marca GCC: 3 ditas ns. 305, sem numero e

308. Riem idem.
Marca JSC: 1 dita n. 165, idem. idem.
Armazem n, 9-Lettreiro Marca 143: 1 caixa

n. 997, repregada. Manifesto em tradric-
ção.

Marca OTSr.C: 1 dita n. 5.473, idem, Idem.
Marca SY: 1 dita ri, 4.897, idem, Idem.
Marca S&O: 1 dita n, .21, idem, Idem.
Marca SMS; 5 ditas, idem. Idem. •
Marca SM&C-RJ; 2 ditas ns. 5.091/2,

Riem. Idem,-
Vapor inglez Cacurcer.
Armazem n. 11- Marca' CP&C: I caixa a.

1.256, repregada,, Manifesto em traducção.
Armazem n. 16-Marca CS: 1 dita a. 62:

ideia. Idem.'	 • •
Armazem- n. 10-Marca FO&C-R: 1 dita

a. 9.957, idem. Idem.
.Marca JW : I dita, idem. Idem.
Marca LC-F: 1 dita n. 319, idem.. Idem.
Marca M-R: I dita n. .2.335, idem, idem.
Marca ENO: 2 ditas ns. 6.926/7, idem, Idem.
Marca PC-M: 1 dita n'. 2910, idem, Idem,.
Marca PC&C-R: I dita n. 6.421, ideia.

Marca R&C$ 1 dita n. 6.909, idem, Idem.
Idem.

• • Marca "W-M-S: 2 ditas ris. 4.80819, idem.
Idem.

Marca SM-W-R: 3 ditas, idem; Ideia.
Vapor francez Provence.

• Armazem n. 6- Lettreiro Luiz de Azeve-
do: 1 caixa, repregada. Mini*sto em tradue-
ção.
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-Arrnazem n. 1-Marca INJQT: 1 dita n.

2.908, idem. Idem.
Vapor allemão rampinas.
Amuem n. 11-Marca CRG: 1 caixa n.

5,250, avariada. Manifesto em traducção-
Marca FNIC: 1 dita ii. 2.743, idem, Idem.
Marca FS&C: 1 dita. n. 2.843, idem, idem.
Isla,rca CP: 1 dita n. 555, idem, idem.
-Marca MMC-1AG: 1 dita n. 21-1, idem.

Idem.
Marca AR: 1 dita n. I, idem, idem.

Idem.
Vapor allomão Campinas.
Atenazem n. 11-Marca CS&e: 1 caixa

3.054, avariada. Manifesto e,n traducçã,o.
Marca CINIF: 3 ditas. idem, idem.
Marca PG-C: 1 dita n. 2.375, ideia,
Marca C&M: 3 ditas, ideia. idem.
Marca MB-R: 1 dita n. 407, idem, ideia.
Vapor allemão Arqentinn.
Amimem n, 3- Marca 1..1t: 1 volume . n.,

42, idem Idem.
Lettrairo Mine, Asper: 1 dito, idem, idem.
Vapor adlemão Ohio.
Amimem • n. 15- Lettreiro A. Abreu &

Comp.: 4 caixas, repregadita. alinifesto
traducção.

Marca A&C: 15 ditas, idem. Idem.
Marca IIC: '5 ditas, idem, Idem.
Marca S: 9 ditas, idem- Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, G de setembro

de 1892.- O inspector, Alexandre A.
Sattamini

Ii2seo1a Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

faço publico que o exame doa candidatos á
carta de pilotos effectuar-se-ha hoje, sabba,lo,
á hora habitual.

Escola Naval, 10 de setembro de 1892.-0
secretario, Lacidio Augusto Pereira do Lago.

Intonde noi a. ala Guiou ra
Os Srs., Vicente da Cunha Guimarães e Pe-

rèira. de Barbedo & . Pinto são convidado: a
comparecer na secretaria desta repartição,
alba de firmarem contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho de
compras d 3 2 de agosto, incorrendo na multa
der, aquelle que não o fizer até ao dia 12
do corrente mez.

Rio de Janeiro, G de setembro de 1892.-
O secretario, A. B. da Cosa Aguiar.

ELratcimi do retro Central tio
1 t vaza

CORRIDAS NO JOCKEY

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico que, domingo 11 do
corrente, por oecasião das corridas no prado
fluminense, haverá trens especiaes directos
para condueção de, pissageivoa, esde as 10
horas da manhã, até á I 1/2 hora datarde,
depois de coneluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas esta-
es de S. Diogo, S. Chvistavão e Mangueira.
O preço de cada passagem de ida e volta;

sem distincção de classe, ó de 500 réis.
Eseriptorio do trafego, O de setembro de

1802.-J. Rad .smaker, chefe do trafego.	 (•

IrAttrada de Forro Central do
13razil

TRANSPORTE DE FORMICIDA

De ordem da 41irectoria se declara, para co-
conhecimento do publico, que, do dia 10 do
correnta em deante re •eber-se-hão diaria-
mente, na eatação 1n:triturei., expedições de
Ibrinicida para . a4 e4taçaes de Vargem Al.gra
até Lavrinhaa4 e as das estradas em trafego
mutuo snuadaae nesse trecho.

Escriptorio do trafego, 8 de setembro de
leude n#tdcor, eliefe do trafego.	 (.

ICstra,da de Ferro Central
do 11 ruzil

VOLUMES DE ENCOMNIENlas
De ordem da directoria se declara que a co-

meçar de hoje não se recebe em neuluuna es-
tação desta estrada, para serem transportadas
como encommendas, sinão: bagagem, generos
alimenticios de primeira necessidade, leite,
ovos, aves, peixe, carne verde, fructoa e ou-
tros e generos de fa.cil deterioração em volu-
mes cujos pesos não excedam a 100 kilos, e,
pequenos volumes de qualquer artigo pesando
no maximo 10 Mios.

Eseriptorio do Trafego, 8 de setembro de
1892.-0 chefe do trafego, J. Rademaker. (•

11•n••n

De praça
O Dr. Antonio Pedro Alencastro de Arau"o,

juiz substituto dojuizo seccional do.Districto
Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital con
o prazo de nove dias virem que, no dia 21
do corrente, o porteiro dos a.uditorios trará a
público prégão de venda e arremataçãe en-
tregará a quem mais der e maior lanço offere-
cer, na execução que a Fazenda Nacional move
contra Balbina da Conceição Santos, o predio e
terreno da rua Santo Alfredo n. 0,o qual está
em rutilas ; mede de frente 6 1 ',50 e de fundos
14/%40 ; sua formação de pedra, cal e ti-
jolo, com duas salas e dous quartos, tendo na
frente tres,ianellas e de um lado porta e tres
janelas ; um puchado com sete metros por
4,20 de largura, dividido em quarto, dis-
pensa e eozinha. Este predio está edificado em
um terreno que mede de frente 10m ,40 e de
fundo 44 ,".10, fechado na frente com nm por-
tão e gradil de ferro, e do lad ) muro de pedra
e cal e tijolo, assim como no fundo. E' ava-
liado o predio e terreno • na quantia de um
conto de reis (1:000$) ; cuja praça terá logar
logo depois da audiencia, ás portas do predio
á rua do Visconde do Rio Branco n. 50.

E. não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com in-
tervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 0 /0 ;*asi nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo dito
abathhento, irá a terceira praça com o mesmo
intervalla e novo abatimento de10 .•/. e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço que
ir offerecido sem que,em hypothese alguma,
seja permittida a acção de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na férula do artigo
19 cap. 5' do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 da fevereiro de 1883. E
quem no mesmo qui7er lançar, deverá com-
parecer á praça destejuizo. que se lia de
fizer no dia acima designado, E para que
Chegue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado pela imprensa
e afila:ido nos legares do costume pelo por-
teiro dos auditorlos, que deverá lavrar a com-
petente certidão, para ser 'junta "aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil. aos 9 de setembro de 1892.
E eu, José Braullo Ludola escrivão, o sub-
screvi.-Antonio Pedro Alencastro de Araajo.

EDTAES
De ci.'ação aos accionistas abaixo descriptos do

Coolpmhia Editora Fluminense para dentro
do peaw de 1 me: que correrá da primeiro
publicação deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás .tuas
acções cai atrazo, sob as penas da "lei.

O Dr, Sal vador Antonio Manix Barreto de
Aragão. Juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Editora Flumi-
nense e eis virtude de distribuição do presi-
dente desta tribunal e (ninara, foi-lhe dirigi-
das. petição do teor seguinte : Ilha. e Exm.
Sr. far, presidente da camara corninercial,--A
Companhia Editora plilifiNenso oom sécio nesta
Capital, a Travessa" do Ouvidor n, 29, requer

ao Exm. Sr. Dr. jtsiz a quem fór esta Ilistri-
buida, que sejam notificados os accionistas
constantes da lista junta para effectuarem
entradas das acções de que são possuidores o
para as quaes já foram feitas as respecti-
vas chamadas (documentos as. 2 e 3,) au-
torisadas poios estatutos juntos (documenta
n. 4). A supplicani,e baseada no art. do de-
creto n. 850 de 13 de outubro de 18911 e art.
33 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1801
e mais disposições vigentes, pede a V. Ex.
que preenchidas as formalidades legaes, sejam
as mesmas acções vendidas em leilão, por
conta e risco de seus donos, ou na falta do.
compradores declaradas perdidas revertendn,
as entradas á supplicante para seu pagamer,-
to, tudo na fOrma das leis em vigor. Pede de-
ferimento. E. R. M.-Rio de Janeiro, I. .de
agosto de 1892.-0 advogado, Francisca Fer-
reira de Almeida.-Em cuja netiçãa foram
proferidos- os despachos do theor seguinte:
D. ao Sr. Salvador Muniz. Rio do Janeiro, 2
de agosto de 1892.-Pitcoiya.-1). A.-Notifi-
que-se.-Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1892.
-Salvador Muni -Distribuição.-1). a Lasa-
ry, em 2 de agosto de 1892.-J. Conceição.

Relação dos accionistas ent atrazo

Antonio Martins Marinhas 2 1 , 3' e 4' en-
tradas de 50 acções 2:000$; Antonio Pereira
Vallongueiro 2 A , 3a e 4' entraJas de 5 acções
200.$; Augusto Ferreira Durão 2". 3 , e 4" en-
tradas de 5 acções 200$; A. P. de Catevallio 21,
al e 41 entradas de 100 acções 4:000$; barão
de Sara,menha 21 , 3' e 4 1 entradas de 50 ac-
ções 2:000$; Domingos Pinto 2, 3 a e e entra,-
mias de 5 acções 200$; Joaquim José Valentim
de Almeida 2". 3 , e 42 entradas de 200
acções 8:000$000; José Nogueira de Al-
meida Sobrinho 2' , 3 1 e entradas
de 100 acções, 4:000$ ; L. da Mascarei-lhas
e Souza, 2', 31 e 4 entradas de 4 acções.
160$ ; Magalhães Martins & Comp„ 2. , 3 . e

entradas de 50 acções 2:000$; Manoel Au-
gusto Comes, 21, 3' e 4' entradas de 1 acção,
40$; Nuno Alves, 21 , 3' e 4', entradas de 10
acções, 400$; Antonio Alves alatheus 3' e 4e
entradas de 50 acções, 1:000$ ; Avelino Pinho,
3 , e 4 1'entradas de 10 ae.çõos, 2000$; Eng,enio,
Fontainha, 3' e 4', entradas de 592 acções-,.
11:810$ ; Hermogenes C. alaia entrada. de„
acção, 14 ; Total 3d:250$ ; Rio de ja-
neiro, 30 de julho de 1892. Director presidentel
15r. Francisco Pereira do Magalhães, Era vir-
tude do despacho supra se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados os menci • a-
nades aadonistas acima ?ara sciencia de q no
no prazo de um mez, a contar da data 'da
primeira publicação deste,são obrigudosa satis-
fazerem ao banco fiscal as entradas em atro 20 de
chamadas,visto não o terem feito por sati sfitze-
rem a Companhia Editora Fluminense as. entra-
das em atrazo de chconalta,s, visto não o terem.
feito por oeceasião das mesmas chear,adas, sol+
pena descrera suasacções vendidas. pubica
leilão pelo preço da cotação, "lia oceaslite•
deste por conta e risco dos citados para.
pagamento dos seus debito s à mesma com-
panhia, podendo a dita companhia declarar.
perdidas e apropriar-se das entradas feitas cs
exercer contra os citados os direitos derivados:
de suas responsabilidades, nos termos da leit
vigente a esse respeito, caso não sejam vau-
didas as ditas acções por lIttta, de compra~s,
tudo nos termas da petição acima trawripta
e da lei, E para constar e chegar a noticia ;toa
mesmos, se passou este e mais tres de 'Igual
teor, que serão publicados dez vezes durantel
um mez no Diario Qffloial, Jorwt4 com_.
mercio e folhas de maior citeulação nesta,
cap:tal &dê da companhia), e afixados, na.
fársiort da lei pelo porteiro dos auditorios, que.
lavrará a devida certidão, que trará a juizo,
para constar e ser junta aos autos. Dado o.
passada nesta capital federal, aos 4 de agosto,
do 1892 -E eu, Henrique José Lasary,'es-
reertl evitdoe, jo‘ rsaturhase.crov . -Salvador A .Muniz Ur-



As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo,por marco
batia, por lira 	 •
Portugal 	
Nova-York,por dollar

II a 11118 d., a90(1/v
830 a 867 rs., a 90 (1/v
1$058 a 1$074, a 90 d/v

852 a 886 rs.,a 3 d/v
395 a 402 0 / 0 ,a 3 d/v

4$550 a 4560, á vista.

O Banco da Republica dos Estados Unidos o
Brazil, recebeu hoje 'dos seus agentes os Srs.
N. M. Rottschild, Sons o seguinte telegramjna
datado:

Londres, 8 de setembro, 121 1.50 14 . P . 111.
Taxa do Banco de Inglaterra....
Cheques por Pariz 	
Desconto no mercado 	
Apolices externas de 1879 	
Ditas idem de 1888 	
Ditas idem de 1889 	

2 si•.
25.17 q.

Vp.
77.
61 q.
62.

Cotações ofneiao.3
Soberanos

Soberanos  •
Ditos v/c até 30 do corrente....

• Apólices -

Apolices geraes de 1:000$, 5 0/o•
Ditas idem, idem. 	
Ditas de 500$, idem 	

Bancos
Banco r.la
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Brazil, I s seria 	
Dito idem, idem 	
Dito idem, 21 serie 	
Dito Lavoura e Commercio 	
Dito União de S. Paulo, 21 serie,

a v/c até 31 de dezembro 	

21,5650
21$700

1:0205000
1:0225000

510$000

705000
705500
71:5000
71$500

2805000
285$000
1455000
81$000

75$000
Companhias

Comp. F. C. Jardim Botanico...	 189$000
Dita União Industrial d . r. s Estados	 125000
Dita Viação F. Sapucally .....	 l0000

Dett raç
Lettras do Banco Credito Real do

IIrazil, ouro 	 	 10(4000
Lettras do Banco União Agricola

Credito Real do Brasil... 	 	 84$000
WO de, Janeiro, 9 de setembro de 1892.— O

presidente, Thoinas Babello. — O secretario,
Julio de Aquirtn.
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Praça

, Em praça do juizo seccional que terá logar
no dia 10 do corrente, logo depois da audien-
cia, ás portas do predio da rua do Visconde do
Rio Branco n. 50, será arrematado o predio e
terreno da rua de D. Castorina n. 34, penho-
rado a D. Christodolina da Rocha Santos. A
avaliação no cartorio do escrivão Braulio Lu-
dolf.-0 escrivão, Josd Braulio Ludolf.

De praça -

O Dr. António Pedro Aleneastro de Araujo,
juiz substituto do juizo seccional do Districto
Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 10 de
seteMbro de 1892 o porteiro dos auditorios trará
publico prégão de venda e arrematação e en-
tregará a quem Mis der e maior lanço offe-
recai' na execução que a Fazenda Nacional
move contra Christodolina da Rocha Santos, o
predio da rua Castorina n.3 . 1, placa azul (antigo
n. 22) o qual é terreo. mede de frente, 3 m ,55 e
de fundos 911 ,53; sua formação de pedra, cal
e tijolo, divisões de estuque e madeira, com
duas janellas na frente, duas portas e uma
janella de um lado e (luas . janeiras do outro
dividido em sala e tres quartos. Este predio
está edificado em um terreno que, tem de
frente ,11 11 ,70 , e de fundo 50m,60, fechado na
frente com sarrafos de madeira e cancella do
mesmo, de um lado e fundo, muro de pedra, e
cal, e do outro lado cerca de madeira. Tem
mais neste terreno uma Meia agua, construida
de madeira, com 8 111 ,10 e 2m ,60, com porta
e • duas • anellas de um lado, porta na
frente e uma janella do outro lado, dividi,de
em tres commodos. E' avaliado o predio, ter-
reno e meia agua em um conto e quinhentos
mil réis (1:500$) ; cuja praça terá logar logo
depois da audierria ás portas do predio da rua
Visconde.do Rio Branco n. 50.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo de 8 dias e corri o abatimento de 10 0/.;
si nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abatimen-
to, irá à 3a praça com o mesmo intervallo, e
novo abatimento de 10 °I,, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for offe-
recido sem que, em hypothese alguma, seja
permittida a acção de, nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na firma do art. 19,
cap. 5('' do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.883 de 29 de fevereiro de 1888.
E o.utein no mesmo quizer lançar deverá com-
pareeer á praça deste juizo, que se ha de fazer
no dia acima designado. E, para que chegue
ao conhecimento e noticia da todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixa-
do nos Jogares do costume pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado ç pas-
sado na Capital Federal dos Estados: Unid' do
Brazil aos a de agosto de 1892. E eu,
Braulio	 dolf, escrivão, • o subsbrevi.
Ayito,do edro Alencas:ro de Araujo,

ARTE COMMERCIAL
Cambio

Rin,

03 bancos abriram á taxa (Arial do 11 d.
sobre Londres, mas sacarão a 11 118 d e e esta
tara foi affixada pelo Banco Paris e Rio, de
manhã..

O inercado esteve em alta :durante o dia, e.
fechou nas mesmas condições, Houve trans-
acções em lettras bancarias de 11 118 a 11 1r4
d.e eni papel repassado a 11 114 d.; de manhã.
Em papel particular as transacções realisadas
foram aos extremos de 11 3116 a 11 318 d.

A' ultima hora a lendencia era para alta.
Havia lettras bancarias offerecidas a 11 5116
d., papel repassadri; e para o papel particular
pouco tomadores a .11 30 d. Os . bancos saeca-
aram . a 11 114 d.

Corriprtn.lti INTa.csicInta ' ao Co-
lraaitticsa,

ACTA DA SESSÃO D. ASSEMBLEA. GERÀL EXTRA-
oRDINARIA EM 6 DE AGOSTO DE. 1892	 •

OS 6 (lias do mez de agosto de 1892, á
1	 ra, da tarde, presentes no eseriptorio
com ilida, á rua do Rozario n. 40, 2 0 andar,

•accione as representando 272 acções, o presi-
dente da directoria declarou que, sendo esta
a terceira convocação, podia a .assembléa
funeciona,r, qualquer que seja a soturna do
capital representado, e assim considerava in -
gaitada a sessão extraor:dinaria, e indicava
para presidir ostraballios o Dr. Aprigio Alves,
de Carvalho.

Sendo este acela.mado pela assemblèa, as-
sumiu a presiden-ia e indicou para primeiro,
'e segundo secretaries os Srs Oscar Rodrigues
Neves e Evaristo Marques da Costa, 03 quaes.
occuparam o ees pectivos togares, ficando por
este maio 1111111(1a a mesa.	 •
• O Sr. presidente declarou que a presente
sessão rira, convocaria, conforme se vê dos
ytiluncios, para se deliberar sobre uma pro-

posta de reforma de alguns dos artigos dos
estatutos, pelo que ia mandar proceder á lei-
tura da proposta que se achava sobre a mesa,
depois da leitura da acta.

Foi lida e approvada sem debate a acta da
antecedente.

O Sr. 1° secretario lê a proposta do teor
seguinte

«Projecto de reforma dos estatutos da Com-
panhia Nacional de Ceramica, apresentado

la directoria á assembléa geral extraordi-
nada.

Srs. accionistas — A administração desta
' companhia attenderulo á necessidade (le ado-
ptar-se medidas que reduzam a despeza o
augmentem a receita da so qedade. em vista
das condições actuaesetern a honra de proaôr-
vos a seguinte alteração dos estatutos; que se
lhe afigura satisfazer aos fins indicados : •

Art.. 1. 0 Su ppri ma-se a palavra—similares.
Art. 8.0 Substitua-se pelo seguinte: A com-

panhia será administrada por um director o
um gerente, competindo ao primeiro a presi-
delicia, e ao segundo a superintendência das
olarias e mais neg,ocios attinentes ás fabricas.
O director será eleito pela, ass'embléa geral
por maioria relativa de votos dentre os pos-
suidores de. 20 ou mais acções. as quaes fi-
carão caucionadas, para garantia de sua ges-;
tão. O gerente será Homeado pelo director,
ouvido o conselho fiscaLque bambem será con-
sultada para sua distituição.—Art. 9.° Depois
das palavras—dada 'a raga—acerescente-se
será pelo conselho fiscal convocada a assem-
bléa geral extraordinn.ria . para preenchei-a.
Supprima-se o resto cio artigo. Arts. 10, 13
e 14. Supprimam-se.—Art. 15. Supprima-se
a ultima parte.—Art. 16. Em vez de—abril-
diga-se julho.—Artigo para sor collocado onde
convier: O honorario do director será o do
3 : 0005 an nu aese pagos mensalmente. O con-
sislho fiscal exercerá o cargo gratuitamente.
Rio de Janeiro, 20 de ,julho de 1892.— Dr.
J. C. Ferreira.— Augusto Casar de Amori»z.
—A. Frankltn.

E' igualmente lido o seguinte parecer do
conselho fiscal: O conselho fiscal, tendo ex-
aminado a proposta da directoria sobre a re-
forma de alguns dos artigos dos estatutos,
está de accordo com essa proposta e é de pa-
recer que ella seja approva,da. Rio de Janeiro,
20 de julho de 1892.— Fernando Lourenço de
Freitos.—Domingos Gonçalves.

O Sr. presidente subir-tette á discussão a
proposta e o parecer que acabam de ser lidos
englobadamente, ealepois de ligeiro debate, á
a referida proposta approvada em todas as
suas partes. -7' ee

Declaramos Srs. directores J. C. Ferreira
e A. C. de-Amorim que, por motivo do mo-
lestia,, se veem forçados a resignar o cargo de
que foram inrestidos, por esta assembléa, e.
agradecem a confiara que lhes foi dispen-
sada.

A assemblea tomando conhecimento dessa
declaração, resolve acceitar a renuncia, e de-
libera que permaneça como director o Sr. Err-
genheiro Alfredo Franklin, tornando-se des-
necessa.ria nova eleição, pela alteraçã.o dos
estatutos.

Tendo de proceder-se á eleição tio novo
conselho fiscal, são eleitos pela assernblèaos
Srs. Drs. Fernando Lourenço de Freitas, J.
da C. Ferreira e Augusto CJda Amorim, e
supplentes os Srs. Dr. Aprigio Alves de Car-
valho, José Pinto Sarão Pereira de Sampaio
e Evaristo Marques da Costa. .

. Vem á mesa, é lida e semi:1 debate appro-
va,da a seguinte proposta

«Attendendo as razões appresentadas pela
directoria, de que. em consequencia do estado
climaterico, que é pessimo das localidades em
que se acham as fabricas da companhia, não
tem ella podido dar-lhe • o desenvolvimento
,nece , sariG, por não encontrar, apezar das seus
esforços, peesoal . que alli queira dedicar-se
aos trabalhos, e tambem por outras causas
que os Sr. aecionistas não ignoram, sendo a
principal a primeira apontada, propomos que



que anteriormente se çonstituira para o mes-
mo flin e cujas concessões foram declaradas
sem effeito pelo governo da antiga pravincia
do Pará no que desse governo dependia e
caducas pelo governo geral quanto á navega-
ção do alto Tocantins e do Araguaya, a qual
fóra, objecto de contracto com o mesmo
governo.

O Sr. Dr. Heitor B. Cordeiro, deixando a
cadeira da pressidencia, que é oecupada pelo
Dr. Julio Barbosa, secretario, apresenta e jus-
tifica as duas seguintes propostas referentes
aos dons assumptos que a assembléa precisa
resolver.

Primeira indicar7o

« Proponho ' que a directoria, pelos meios
que entender convenientes e no caso coube-
rem. taça saber aos dons unicos portadores
de debenta , cs, que ainda os não converteram,
que a assembléa considera • a conversão como
finda e coavida os mesmos a troçar os seus
titulos, sob pena de serem considerados como
abrindo mão dos mesmos.

Rio, 11 de agosto de 1892.— Heitor B. Cor.
doiro. »

Segunda in licario

st Proponho que a diretoria marque uni
prazo de oito dias para fazer as entradas e a
conversão resolvida ; que, si no prazo acima
as entradas 'feitas foremim sufllcientes para que
a companhia preencha as condições da sua
concessão pdr fôrma a itnpedir a caducidade
da 'mesma, 'a directoria procuro amigavel-
mente obter , as entradas em atinas) com a
multa dos 'estatutos, sem usar de recursos
violentos contra os accionistas; Si, porém, as
entradas não forem sul/Mentes, a directoria
ficará autorisada a contathir qualquer em-
prestimo que lhe forneça meios, e ao mesmo
tempo intentará em juizo competente acção
para obri a

b
ar os accionistas a fazeras entradas,

devendo. de preferencia - propoi-a contra os
maiores accionistas,' como meio mais prompto
emenos dispendio go do obter maior sotaina
de capital.

Rio, 11 de agosto de 1892. —Ileitor D. Cor-
deiro. »

Ninguem , mais pedindo a palavra, são as
duas propostas submettbias successivamente
á votação e são approvadaS'por unanimidade
de votos

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrada a assembléa geral
extraordinaria e, por proposta do Dr. Agos-
tinho Corrêa, fica autorisada a mesa a assa
anat . a acta pelos Srs, accionistas que a cila
compareceram.

Rio do Janeiro, sala das sessões. 11 da
agosto de 1892.— licitar 11. Cordeira, presi-
dente. —Julio A. Horta Barbosa.—Dr, Urbano
Figueira.

'rito British 1Srunlz or South
A.morlett, 1 imi ted.

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 ACÇõE3 DE E 20
CADA UMA, 1 .000 .o t n O; CAPITAL REAUSADO,
a 500.000; FUNDO DE ItE$ERVA, 300.000,

Balancete em 31 de agosto de 1892

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lisar 	 	 4 411:444a440

Lettras descontadas 	  2.324:689$860
Emprestimos, contas caucio-

nadas o outras  •	 2 675:4•18a195
Letivas a receber 	 	 1,504 :859$150
Penhores de emprestimos,

contes caucionadas, are -
ditos, etc 	 	 1.837:20Ga590

Diversas contas 	  	 4.553:592a108
Caixa, em moeda corrente 	 	 1.848:.49•1$556

19.188:731$999
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tia ya

ACTA. DA REUNIXO DA ASSEMDLEA GERAL EXTRA-
~MARIA um 11 Ou AGosTó ou 1802

A's 2 1/2 horas da tarde, achando-se repre-
sentadas 38.335 nações pelos proprios accio-
p istas ou seus procuradores em numero de
33, o presidente da directoria, general Jero-
sismo Rodrigues de Moraes Jardim, declara
aonstituida a assembléa geral convocada ex-
traordinariamente para resolver sobre os
aumptos que foram indicados nos annuncios
publicados nas foliais de maior çirculação com
o prazo dos estatutos, e propõe para presidil-a
o accionista Dr. Heitor Basto Cordeiro que,
sendo acabanado, toma assento na mesa e
.convida para servirem de seeretaries os accio-
nistas Drs. Urbano Figueira e Júlio Horta

',Barbosa,.
Abrindo a sessão. o Sr. presidente manda

ptsiceder á leitura da acta da assembléa geral
anterior, sobre a qual ninguem tonando a
palavra, é posta em votação e approvada.

Da:cia a palavra ao presidente da directoria
para expor os motives da convocação, dá este
conta do aecordo com os possuidores dos deben-
jures, emIttidos pela companhia. para conver-
são das mesmas em acções integralisadas com
as vantagens autorisadas na ultima assemblea
geral, ao qual subscreveram todos, excepto
os •i) õrta ti ores de dous certificados represen-
tando cada um 100 debentures, achando-se os
demais em poder da directoria, em cujo nome
os depõe sobre a mesa, motivo pelo qual, em
.conformidade com o que fóra résolvido• na-
quella assembléa, convocara a directoria a
actual para resolver sobre o assumpto. Diz
.mais que, não tendo até agora produzido
resultado apre,ciavel, mito grado o emprego
,de todos os meios suasorios a que tem rocei.-
:rido a directoria para obteati, a conversão
iias acções pelo modo resolvido na mesma
occasião, temido-se em vista a reducção do
capital. e facilitar, tanto quanto possivel, aos
Zrs. accionistas satisfazer seus compromissos
effectuando novas entradas, julgava oppor-

tu no provocar tambem qualquer providencia
da assembléa geral a este respeito, tanto mais
quanto se approximava o termo do prazo
dentro do qual tem da ser estabelecida
navegação regular no baixo Tocantins o ini-
ciadas as obras de melhoramento .dos rios,
além da apresentação dos estudos da l e secção
de 100 Isilometros da estrada de ferro, não
dispondo, entretanto, a directoria de nenhum
recurso para satiskzer aquellas clausulas do
contracto feito com o governo. Observa que
tal retrahimento por parte dos accionistas; si
até certoponto pôde ser •attribuido á crise
que actualmente atravessa a praça, não basta
essa cireumstancia para justificai-o, attenta
pouca importancia do &ladrido a que teem
de submetter-se presentemente os Sés. accionis-
tas para promover o andamento da companhia
e evitar que á respectiva concessão caia em
caducidade, como lambem não seria justill-
cavel a falta de confiança no exito da em-
praza, a que sobrara elementos para alcançar
os mais extraordinarios resultados, já tendo
se em vista os extraordinarios favores de que
gosa, já os fins a que ,se propõe. Conclue
pedindo que a assembiéa geral se pronuncie
sobre um e outro objecto e tome resoluções
a respeito, e declara estar prompto a prestar
todos os esclarecimentos de que-careçam •os
Srs. accionistas presentes para • habilital-os a
deliberar com pleno conhecimanto de causa.

O Sr. presidente submette ti discussão am-
bos os assumptos que acabam do ser indicados
pelo presidente da diretoria e cons tantes dos
annuncios de convocação.

Toma a palavra o accionista Dr. Leonel
Rosa que, depois de varias Oonsideraçies,
envia á mesa uma proposta que não é acceita
pelo presidente, que declara não poder accei-
tal-a por ser referente a assumido alheio á
assemblea, e já apreciado e resolvido pela
assembléa geral etir reunião anterior. • • •

Protestando o accionista autor da proposta,
o Sr. presidente submette o seu acto á apre-
ciação da casa, que o approva. votando con-
tra apenas o autor da proposta e um outro
accionista.

O Sr. commendadoa 'foliado Pinto Pereira
de Magalhães, obtendo a palavra, ap recia o
procedimento' dos dons unicos posguidores de
debentur2s que se obstinavam a não accaitar
a conversão dos mesmos em acçõesae propõe
que a asaembléa tome serias deliberações
sobre os dons assumptos para que frira con-
vocada e que considera do toda a urgencia.

Pede a palavra o Sr. Dr. Moreira de Carva-
lho que, alludindo á 'declaração feita pelo
presidente da directoria , de só terem sido
apresentadas á conversão cerca de mil acç'es,
extranha que os maiores accionistas da com-
panhia, que tamisam concorreram para a sua,
incorporação usufruindo vantagens, se furtem
agora aos seus compromissos.

Respondendo o Sr. De Coppet, faz a decla-
ração de que, concluida a conversão dos
debewures, f l ue conSidera o principal motivo
de retrahimento por parte dos accionistas em
satisfazer as suas entradas, estava convencido
de que com a concessão de um pequeno prazti
muitos accionistas viriam effectuar suas
entradas e fazer a conversão das, respectivas
acções. e que por sua 'parte 'e de seus amigos
não tardariam a entrar para os cofres da,
companhia com quaatia 'superior a 60:000$,
importancia das entradas que lhes cabiam
fazer.

De novo tomando a palavra o general Jar-
dim, faz rapidamente o historie° das tenta-
tivas feitas desde os tempos coloniaes para se
estabelecer' communicações entre Goyaz e o
Pará pelos rios Tocantins e Araguaya, o que
prova o grande interesse que essa linha de
viação despertou no governo em todos os
tempos; aprecia as, vontagens que davam
auferir o paiz e a companhia que ora tomou
a si levai-a a effeito por modo' regular e a
vapor, e, respondendo a um aparte de um
dos Srs. accionistas, demonstra que não teem
procedencia as reclamações de uma empraza

se liquide a companhia, ficando a actual di-
rectaria, o membros do conselho fiscal encar-
regados de fitzel-o, de moio que sejam meno-
res os prejuízos que á mesma trará, caso
tenha de continuar com a fabricação dos pro-
dutos concernentes ao fim para que foi ella
areada; sujeitando todos os seus actos á ap-
provação da assembléa.»

Rio de Janeiro, O de agosto de 1892.—
Aprigio Alves de Carvalho. —Domingos Gon-
çalves.

O Sr. presidente declara que está esgotada
a ordem do dia ; declara mais empossadas a
directoria e o conselho fiscal, que ficam au-
ctorisados a redigir a reforma dos estatutos,
de aceordo cota o vencido.

E nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a 323SãO ás 2 horas da tarde.

E da tudo se mandou Lavrar esta acta, que
assignada pela mesa e' pelos accionistas que
compareceram.— 'Aprigio Afres de Carvalho.
—Oscar Rodrigue Neves .-:-Evaristo Marques
da Costa.

N. 1.891—Certifico que foi archivada hoje
vai nesta repartição sob n. 1.89I,em virtude
de despacho da Junta Commercial, a acta •da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Nacional de Carmineis, realisada no dia 6 do
agosto ultimo, na qual foram approvadas
alterações feitas nos seus estatutos e autori-
sada a directoria o o conselho fiscal a liquidar
a companhia.

Estavam contadas duas estampilhas no va-
hir de 5$500 e ao Imita!) carimbo da Junta.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 5 de setembro de 1892.- :- O °Melai-
maior. —allanoei do NIscinirro Sitv i.



Rio de JanAiro. C) de setembro de 1892.—Pelo
The British Bank of South America, limited,
A. .31eine, manager. — A. Richards, pro ae-
eountant.

ANNUNCIOS
Companhia do Commissões o

Unsaque cio Café
Tendo o Sr. commendador José Pereira da

Rocha Paranhos communicado a esta com-
panhia ter-se extraviado a cautela, de sua
propriedade. n. 65 de 147 debentures da
mesma companhia, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a co itar !a data em que for
esta publicada. não apparecendo reclamação
em contrario, lhe sera dada nova cautela, fi-
cando aguei la. sem effeito.

Rio . de Janeiro, 1 de setembro de 1892.— G
presidente, Manoel Vieira dos Santos Mn-
citado.

Imprensaa, Nacional

De ordem do Sr. administrador convido
Aos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus

provenientes de publicaç5es feitas no
Diario
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	
Anfrizio Fialho, decreto 950. 	
Atitonie Candido da Rocha, decreto

n. 336
Antonio Coutinho de Moraes (Com-

panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão). decreto n. 124 	

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 322 	

Anonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos as. 875 e 175 	

Ant,ono Guedes Valente, Dr. Bar-
tholor2e0 Leopoldino Dantas e Joa-
quim Go.rcia de Castro, decreto

692 	
Antonio José Gomes da Cunha e

ou tro,decreto n. 10.247 	
Antonio Joaquim Dias da silva,

(Cooperativa de Consumo, de
Constracções e Producção do Con.-
Press° Operario ) decreto n. 77....

.Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	 	 68$400

	

~listo Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	 	 14$000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,d ecreto n. 1,160 	 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho. Avelar & Comp., de-
creto n. 746 	

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	

ba-oco de Credito • Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 e 774 	

Banco de Credito e Commissões, de-
creto n. 691

Fumo dos FIMCIOnariOS Publicos,
decreto ris. 640 C e 811 	

?AMO dos Operarios, decreto ns. 739,
43 e 370. 	   

73W0
9$700

	  106$600

84$300

68$200

27$000

15$200

12$000

18$50

15$500

9$000

50$000

	  174400

48$500

87$200

38r30 Sabbado 10	 DIÁRIO OFF/CIAL	 Setembro (1892)
,11•11

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil. Decretou. 733 A

Barão do Rio Pardo. Decreto
ri. 1206 	

	

Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decreto n. 1125 	

Candido Matheus da Silva Pardal,
Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto ri. 968 	

Carlos Hargreavas , engenheiro.
Decreto n. 486 	

19.188:7341999 Companhia Colonisação e Industrio.
de Santa Catharina. Decreto
n. 708 	

Companhia Commercio e Industrio.
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guapirniriru. Decretos as. 211 A
e 740 	

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos as. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,496 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto ri. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-

	

landes). Decretos as. 392, 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 ..

Companhia de S Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorinoda Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391

William Passoné. Decreto
n. 128 . 	

Edwin Grade Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos as. 527
e 606  .......... 	

	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil. Decreto n 72 	

	

Ernitni Lodi Batalha. Decretos as 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferrem e
Fluviaes). Decreto ri. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Deoreteg no,
741 779 A . 	

Fabricio Gomes de AibliquerqUe
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	 .

Felippe Wanderley e Outro— De

cFralnect?sen,o 1C1 a83rnevale R3M014.--P1À,
ereto ri, 359 ..... , . , . ..... . .

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Deereto n 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite-

	

14000	 Decreto n. 1093 	 	 8$000
Francisco Mendes da Rocha e Vi-

	

1 4800	 cento A. de Paula Pessoa Filho—
Decreto n 214 	 	 8$400

5$700 João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490. 	 	 4000

João Bernardo da Cruz Junior—

	

14600	 Decreto n. 1289 	 10$800
João Carlos da Silva Carneiro, José

	

8$700	 Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moram—Decreto n. 160 	 12$800

24000 João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora e Commercio Paula
Ma yrink)—Decreto n 507 	

/0$303 João Landeil, Dr. (Companhia Al-
'lança do Sul) Decreto n. 818 	

135$400 João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n. 728 	

João Pinto Machado, (Companhia

	

20$400	 Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 470 	

19$100 Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n. 462 	

Jc mirim lgnacio Pessoa de Siqueira

	

66V00	 tenente-coronel e Oscar Pinto_
Decreto n 474 	

121$700 Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—Decreto n. 834 	

	

106$600	 cerda — Decretos ns. 10196,
Joaquim Xavier Carneiro de La-

99214 e 321 	 	 33$400
José Alfredo da Cunha Vieira &

	

84500	 Comp.—Decreto n. 532 	 	 32$000
José Brant de Carvallio,engenheiro

e outro—Decretos ns. 638 e 1098. 	 14$000
88$400 José Condido Teixeira (Companhia

Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
34$000 José Leite da Cunha Bastos: De-

creto n. 094 	
JoséVergueiro. Decretos na. 365

e 527 	
Julio Procopio Fa,villa Nunes. De-

ereto n. 162 	
Justino Epaminondas de Assum-

Peão Nevas. Decretos na. 10160,
10218 e245 	

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa, De-
creto n. 530 	

•Manoel Maria Bah'ana. Decreto
n.616 	

8$300 Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos as. 313 e 757

OrozimEo Muniz Barreto. Decretos
ns,, 500 e 669.

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° Nogueira Penido,
(Dr.) (Companhia Charuteiro. Flu-
minense). Decreto n. 475 	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1247 	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 886 	

Société Anonyme Chemins de ter
Benevente 8‘ Minas. Decreto
n. 270 	

Société Generale ,des Telephones
Decreto n . 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488.. 	

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) a
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n. 369 	

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto ri. 10,4.9

77$000 Rio de Janeiro —I tuppensa Nacional — 1892.)

Passivo
Capital 	

	

Contas correntes sem juros 	
Ditas idem com juros a prazo
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Titules em caução e depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Ditas depositadas 	
Diversas contas.. 	

S. E. ou O.

8.888:888$880
1.382:340$392
1.613:307086

1.203:000$650

1.246:169$200
74:852$166

591:037390
4.188:232$635

•85$'700

85$680

13$500

82$100

72$700

7(4600

5$000

16$600

164$000

54200

17$400

14500

8$000

14$400

6$500

2410

12$800

14$800

I oa$40o

9$000

6$000

9$200

75$000

5$000

5$200,:

28$000

124$60(1

9$200

13$500
Secção Central /6 de julho de 1892..-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
vallo.

93$400'''
apx), ,

7$700

12$800

/8$C00

29$000'

15$0004

*00 -,

5$600

26$900

70$600

18$70á

24$000


